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DOCUMENTOS pmHiFJCIOS 

REUNiÕES DE ESTUDOS SÕBRE AS ORGANIZAÇÕES DOS RELIGIOSOS 

NO MUNDO - Roma, 17 de dezembro de 1961 

(Continuação do número anterior) 

lV _ Realizações de colaboração entre as Conferências dos Superiores 
Maiores e o Episcopado. 

1) Em plano nacional 
A necessidade de se chegar a uma Pastoral uniforme e comum, tam­

bém eul relação ao desenvolvimento das múltiplas e amplas iniciativas pro­
movidas em cada país pelo laicato católico, tornou necessária em cada país 
a Conferência Episcopal. A assim chamada "Pastoral de conjunto" implica 
também I)uma visão que muitas vêzes pode e deve estender-se às necessida­
des nacionais de iniciativas apostólicas ou de grupos (p. ex. emigrados, 
trabalhadores do M.E.C., etc.). ou até mundiais (p. ex. necessidades da 
América Latina, missões estrangeiras etc.), Sob êsse aspecto, a existência 
das Uniões -ou Conferências mostrouwse muito preciosa na supressão de pe~ 

quenos contrastes locais, 
Face a êstes problemas complexos de apostolado nacional e interna~ 

cional, as Conferências Nacionais apresentam realizações pastorais de im­
portância excepcional para tôda uma nação e de auxílio e complemento pro­
videnciais à Pastoral ordinária de cada diocese, São exemplos disso os re­
sultados obtidos pela Ccnferência dos Superiores lv\aiores na França, onde 
foram organizadas missões regionais ou de cidades, com religiosos missio .... 
nários de vários institutos, os quuis, sob a direção dos Bi.:-.pos, fizeram re­
viver cristãmentc regiões e cidades em pêso. Iniciativas análogas realizaram 
os "Equipas Mis1oneros" da Espanha juntamente com os do Equi:!dcr e da 
Colômbia na América Latina, De forma um pouco djferente, mas essencial­
mente da mesma natureza, são os Centros Missionários organizados pela 
Pontifícia Obra de Assistência na Itália. Outras realizações de apostolado 
nacional são os Centros Litúrgicos de París, e da Alemanha, os Institutos 
Catequéticos da América Latina, as Comissões Naciona'ls para as vocações 
eclesiásticas e religiosas compostas, na França e na Colômbia, por Sacer­
dotes seculares e religiosos. No Brasil o moderno departamento de Esta­
tística da Conferência dos Rei igiosos está agora à disposição da Conferên­
cia Episcopal do Brasil e presta-se também aos escopos de todo o C.E.L. 
A.M. 

Na Alemanha, os Religiosos colaboram ativamente nos ramos nacio~ 
nais da Ação Católica para as Missões ~nternas, no campo' da atividade em 
orol das missões dos Países sub~desenvolvidos ("Misereor"); Episcopado e 
Religiosos organizam conjuntamente os "domingos de vocações divinas" 
para o Clero secular e para o Estado Religioso. 
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Igual contato ativo existe no Canadá, na Escócia, na Holanda, no 
Canga, no Paraguai, na Inglaterra, nos Estados Unidos, na Venezuela. 

Quase por tôda parte, pois, os Religiosos oferecem uma preciosa 
obra nos centros nacionais de direção do apostolado leigo. Em várias na­
ções muitos Religiosos são assistentes nacionais de ramos da Ação Católica. 
Ademais, para responder mais adequadamente às necessidades apostólicas 
nacionais, foram criadi'ls, ou estão sendo criadas, nas Conferências dos Su­
periores Maiores, Comissões análogas às que existem nas respectivas Con­
ferências Episcopais. 

E' oportuno relatar, com maiores detalhes, o quanto foi conseguido 
eficazmente em alguns países. 

a) FRANÇA: O Revmo. Pe. J. F. Barbier O.F.M., Secretário Geral 
do Comité Perm. des Religieux fêz um relato acêrca do "Comité de coorde­
nação dos dois Cleros". 

Origem: O pedido da Assembléia dos Cardeais e Arcebispos (A. C. 
A.) de 5-6 de março de 1958, que convidava a "Comissão Episcopal do 
Clero" para provocar um encontro COm os Superiores Maiores dos princi­
pais Institutos com o fim de associá-los às preocupações da Hierarquia e de 
juntamente enfrentarem o problema de uma "Pastoral de conjunto", encontrou 
imediatamente resposta favorável junto ao Comité Permanente dos Religiosos 
como também junto às Assembléias gerais de 1958 e 1959 da União dos Su­
periores Maiores da França. 

Composição: A Comissão Episcopal do Clero, presidida por S. Excia. 
Mons. Garrone, Arcebispo de Tolosa, escolheu os Arcebispos e Bispos que 
compõem o Comité de coordenação; essa escolha foi aprovada pela A.C. 
A. (Assembléia dos Cardeais e Arcebispos) em outubro de 1958. São mem­
bros dela os presidentes das Comissões Episcopais que têm mais estreitas 
relações com o Clero (pastoral, ensino religioso) e os Bispos com encargos 
nacionais (os Secretários da Ação Católica, do Episcopado, o Assistente das Re­
ligiosas) . 

O Comité Permanente por sua vez, nomeou entre seUs membros (éles 
também nomeados pela Assembléia Geral dos Superiores Maiores) aquêles 
que, por seu ofício ou especialidade, têm relação cOm a "pastoral" na qual 
ficam inseridos os religiosos. Seo êles os Provinciais dos Agostinianos, dos 
Redentoristas, dos Jesuítas, dos Dominicanos, o Secrdário do Comité Per­
manente e o Irmão Secretário nacional da União dos Irmãos Educadores. 

Funcionamento: A até agora o Comité reuniu-se quatro vêzes por ano. 
Dada a finalidade de criar um elo mais fácil COm os "organismos unificado­
res dos dois Cleros", estas reuniões ficaram relacionadas cOm as da A.C.A. 
o da Assembléia plenária do Episcopado (abril de 1960) ou das Assembléias 
gerais da União dos Superiores Maiores (novembro de 1958-59-60). 

Os programas dos trabalhos ou das pesquisas, redigidos conjunta­
mente por S. Excia. Mons. Garrone e pelo Secretário do C.P. R., são envia­
dos regularmente a todos os membros; os relatórios, redigidos do mesmo 
modo, são transmitidos em suas linhas essenciais à A. C. A. pelo Presidente 
da Comissão episcopal do Clero, e ao C. P. R. pelo Pe. Secretário Geral. 
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o contato com o conjunto dos Superiores Religiosos reaJiza~se atra­
vés de uma participação ativa (relatórios e eventuais debates) de Mons. 
Garrone e do Exmo. Secretário do Episcopado nas Assembléias Gerais dos 
.superiores Maiores. 

Além disso, com relação à Assembléia plenária do Episcopado, reali­
zou-se em París, a 28 de abril de 1960, uma reunião de 13 Arcebispos e 
Bispos representantes da Assembléia e de 24 Padres e I rmãos Gerais e Pro­
vinciais dos principais Institutos. 

Principais argumentos de estudo: Participação dos Superiores Reli­
giosos nas pesquisas preparatórias da Assembléia plenária do Episcopado. 

Entrosamento dos Religiosos na Pastoral de conjunto, através de orga-
nismos por êles criados e postos à disposição do Episcopado: 

Centro Pastoral Litúrgico, 
Centro Pastoral das missões ao interior, 
Comissão de teólogos (dos Escolásticados religiosos), 
Assistentes da Ação Católica, etc. 
A Assembléia plenária do Episcopado pediu a cooperação dos Reli­

giosos nos organismos, a serem criados pela A,C.A, em relação à "Pastoral 
de conjunto", Atualmente estão em estudo dois pontos particulares: realiza­
ção prática de ajuda espiritual ao Clero secular por parte· dos religiosos, 
(retiros pastorais e espirituais para sacerdotes, contribuição espiritual das 
casas religiosas, concebidas como "centros alimentadores e irradiadores de 
espiritualjdade"); uma melhor divisão territorial dos religiosos para os 
próximos anos. 

Este segundo projeto comporta o atual balanço numérico e qualita­
tivo da presente repartição em relação à densidade de população, do clero 
secular, da prática religiosa, das vocações, Pelos dados desta pesquisa se~ 
rão precisos: os critérios que seguirá o Episcopado para uma melhor loca­
Hzação das fundações religiosas na França, em vista dum apostolado mais 
eficaz e apto; paralelamente, os critérios que serão julgados mais úteis 
pelos Superiores, para que tais fundações correspondam às exigências da 
vida religiosa, além daquelas do ministério. 

Conclusão. O essencial destas reuniões, mais que nas realizações 
imediatas - aliás bastânte concretas - consiste na vontade unânime dos 
membros do Comité Coordenador de pôr à disposição comum, para o ser~ 
viço da Igreja, todos os recursos religiosos e apostólicos representados 
pelos dois Cleros da França, no pleno respeito das vocações particulares., 
convencidos de que um maior "rendimento" de todos ter-se-á somente ten· 
do em conta a preparação, as aptidões e a graça de cada um, 

b) COLÔMBIA - As relações entre o Episcopado e a Conferência 
dos Religiosos - çomo relatou o Revtl1o. Pe. J. de Farias O. P., Secretário 
geral da Conferência - são muito cordiais e sempre mais estreitas, e se con­
cretizam, por parte dos Religiosos, trabalhando intensamente no "Equipo In­
ternacional de Mision". O mais breve possível as Religiosas colocarão a serR 
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mais íntima no apostolado diocesano sob a direção dos Bispos, com a con· 
UiÇdO de serem salvaguardados o caráter específico e o espírito próprio de 
cada Instituto religioso, como também a autoridade dos Superiores sôbre 
seus inferiores, como é reconhecida pelo direito. 

Em várias dioceses da Bélgica foi criada uma "Comissão de contato 
dos Seculares e dos Religiosos" tendo em mira preparar a integração do 
apostolado dos religiosos no da Diocese. Fazem parte desta Comissão ai· 
guns Sacerdotes Seculares delegados pelo Bispo e cinco ou seis Sacerdotes 
religiosos, delegados da Assembléia dos Superiores Maiores; e êstcs, geral· 
mente, são especialistas em vários setores do apostolado. Essas Comissões, 
colocadas sob a presidência de um Vigário Geral, tratam, num clima de 
cordialidade e de- sinceridade, de todos os problemas apostólicos que dizem 
respeito a Religiosos como a Seculares. Os resultados foram muito interes­
santes e úteis. 

Existe uma colaboração proveitosa também no campo da educação 
nacional católica. Do serviço da educação católica na Bélgica fazem parte, 
juntamente com o Vigário Geral de cada diocese belga, também um repre­
sentante dos Religiosos e das Religiosas. ~ste é delegado pelo conjunto dos 
Religiosos e das Religiosas que se dedicam ao ensino, e deles recebe tarefas 
bem determinadas para cada questão importante tratada ~o serviço nacional. 

Colaboração igual e operosa existe também em outros campos" Sem 
falar das paróquias confiadas a Religiosos e do número relevante de Reli­
giosos ocupados na assistência à Ação Católica, fica assinalada a cooperação 
dos Religiosos no ensino universitário e catequético, nos organismos que 
influem sôbre a opinião pública e nos secretariados interparoquiais, assim 
como nos vários serviços do Centro lnterdiocesano. 

Depois do exemplo da Bélgica, são relatadas outras experiências de 
vários países: 

b) ITÁLIA - Na Itália o movimento de união entre as religiosas 
(União das Superioras Maiores - U.S.M.I.) espalha-se localmente em or­
-yanismos chamados "Secretarias interdiocesanas", que reunem as religiosas 
de duas ou mais dioceses limítrofes. A c"lda Secretaria Interdiocesana dá~se 
um As"sistente, escolhido pelo Ordinário do lugar onde reside a Secretaria 
e nomeado pela S" C. dos Religiosos" Na Secretaria Interdiocesana, cada 
diocese tem uma "Irmã Delegada", que estuda e submete as atividades a 
serem realizadas pelas religiosas da própria diocese. Dêsse modo chegam 
atualmente à periferia as diretrizes nacionais do Movimento de União, e ao 
mesmo tempo são comunicadas ao Centro as exigências de formação e de 
apostolado de cada diocese (Cfr. "11 Movimento federativo delle Religiose 
in Italia", Roma, 1961, pago 75-80). 

c) FRANÇA - Reuniõe5 Regionais: para aplicar pràticamente às exi w 

gências locais as orient(".lções gerais do Comité de coordenação, estão sendo 
organizad.}s reuniões :-egionais, que reunem os Superiores Maiores de de­
terminada Região em tôrno de um Exmo. Ordinário de lugar, que seja o 
centro de uma região, p" ex., Lião. 
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d) BRASIL - A Conferência dos Religiosos ramifica-se em secções 
estaduais, nas quais o Secretário fica encarregado dos contatos com o Epis­
copado da respectiva região. Idêntica forma de colóquio cogita·se atualizar 
no Canadá. 

Conclusão 

Para essas realizações de colaboração eficaz entre Hierarquia local 
e religiosos miram, de per si, tôdas as Conferências dos Religiosos. Nos 
Estatutos das Uniões fica uniformemente estabelecido que uma das finali­
dades da organização é o contato com a Conferência Episcopal do País. 
De fato, pelo que relatamos, sente~se a necessidade de uma maior regulari­
zação e intensificação de entendimentos, reuniões, harmonizações COm os 
Exmos. Bispos, de modo que se possa corresponder mais adequadamente 
às necessidades apostólicas dos vários países. 

No fim da jornada intensa, depois das mútuas comunicações sôbre 
os fecundos resultados como também sôbre as dificuldades, que não podem 
faltar no caminho da Igreja, só re-sta render mil graças a Deus pelos promis­
sores frutos, e invocar c Espírito Santo, para que as múltiplas organizações 
dos Religiosos contribuam, em cada lugar, para animar os que se consagra· 
ram a Deus na vida religiosa a terem uma consciência sempre mais profun­
da da dignidade e responsabilidade de sua vocação, e a se dedicarem sempre 
mais generosamente à Cêusa da Igreja, em harmonia e sentimento unânime 
com tôdas as fôrças católicas: "Perspexistis quam oportunum immo necessa­
rium sit ... ut vos omnesque qui Deo militant, viribus uni tis, singuli in pro~ 
prio ordine propriisque armis, in unam victoram conspiretis" (Pio XII, alloc. 
"Haud mediocri" aos Superiores Gerais, 11 de fev. de 1958). 

PONTOS DISCUTIDOS 

1) Secretário das Conferências dos Superiores Maio!"S's 
Nas Conferências dos Superiores Maiores, conforme o parecer de mui­

tos dos participantes, seria bom que o Secretário fôsse um religioso capa­
citado e também livre de empenhos do superior r.1aior; para que assim, êle 
possa ter maior disponibilidade nas atividades da Conferência. Também foi 
ventilada por alguns a proposta de que a S. Congregação dos Religiosos, no 
ato da nomeação do mesmo peça ao respectivo superior que o membro de­
signado possa dispor de uma certa liberdade de ação. 

2) Participação concreta dos Superiores Maiores nas Assembléias das 
Conferências 
Nota-se uma certe diferença de participação conforme os Países; em 

alguns (França, Bélgica, etc.) os Superiores Provinciais não podem delegar 
um representante seu para as reuniões da Conferência; em outros (Espanha; 
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Holanda, Argentina, .etc.) os Superiores Maiores podem encarregar um seu 
"delegado oficial" com (Espanha) ou sem direito de voto. 

Mesmo deixando liberdade para cada lugar, o Exmo. Pe. Secretário 
julga necessário: 

a) Que se distinguam os congressos (reuniões de estudo ou de infor­
mação) das verdadeiras assembléias propriamente ditas da Conferência, isto 
é, aquelas destinadas ao exame sôbre o funcionamento da Conferência e, 
quando necessário, às eleições e votações; 

b) Que das reuniões de estudo promovidas pela Conferência possam 
participar os delegados dos Superiores Maiores impossibilitados de intervir 
pessoalmente, para que sejam regularmente informados sôbre os argumen­
tos tratados. 

3) Dificuldades particulares para os Religiosos por parte do Episcopado de 
alguns Países 

Juntamente com os consoladores e florescentes contatos entre Hierar­
quia e Religiosos na maic.r parte das Nações, também foram expostos franca­
mente algumas situações que, em vários Países, são menos favoráveis ao de­
senvolvimento das atividades e da organização dos Religiosos. Depois de fra­
ternal debate chegou-se à seguinte conclusão: 

a) Cuidar das relações com os Ordinários de cada diocese ou com os 
responsáveis das regiões (como acontece no Brasil, no Canadá, e como está 
se iniciando nas regiões do Comité Italiano dos Superiores Maiores); as boas 
relações locais influirão em seguida para facilitar os contatos nacionais. 

b) E' muito importante a escolha do Religioso encarregado das rela· 
ções com o Episcopado: a delicadeza do encargo exige dotes valiosos de tato 
e de prudência. 

c) Auxílio precioso deram e darão ainda, por tôda a parte, os Repre­
sentantes Pontifícios nas várias Nações; em muitos Países, aliás, deve-se a êles 
a criação das Conferências dos Superiores Maiores. Apoiando-se em sua inter­
venção, esperam-se bons resultados também nêste campo. 

INICIATIVAS E SUGESTÕES APRESENTADAS 

1. - Julga-se conveniente a criação de Federações Internacionais de 
Religiosos e Religiosas segundo os ministérios de apostolado, em particular 
para a educação e a assistência sanitária e social. Porém, para se chegar a 
tanto, será útil começar primeiro COm a constituição de sub-comités especiais 
nas duas Uniões Romanas dos Padres e das Madres Gerais; em seguida, po­
derão tornar-se autônomos, até que haja verdadeiras e próprias Federações 
internacionais. 

2. - Em Ráma: a criação da Escola de Formação para Superiores ou 
elementos que devem ser preparados para cargos nos respectivos Institutos. 

3. - Permanecendo sempre firme que a primeira finalidade das Con­
ferências é espiritual, não devem ser excluidas também finalidades de ordem 
temporal: 
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P. ex.: na França, sendo obrigatório para todos o segu~o pessoal, 
os Sacerdotes seculares e os Seminaristas constituiram a "Association mutuelle 
S. Martin", da qual já estão participando também os Religiosos; as Religio­
sas porém, ainda estão tratando de sua .admissão. 

No Brasil, a Conferência presta vários serviços aos religiosos, tam­
bém de natureza econômica, cOm vantagens não imperceptíveis. Cada caso, 
deve ser bem estudado e bem limitado, e desenvolvido sàmente depois de acor­
dos claros e prcisos com a Hierarquia local, COm os Exmos. Srs. Núncios Apos· 
tólicos e seguindo as diretrizes anteriores da Santa Sé. 

4. - Uma diligência maior para as pesquisas de estatística, que pode­
rão ser muito úteis à S. Congregação dos Religiosos, à qual está faltando até 
agora um verdadeiro centro estatístico onde funcione. 

Nota-se a necessidade de fazer adotar por todos um sistema único de 
estatística para evitar confusões, que serão imprescindíveis na diversidade de 
métodos. 

No Brasil, o Departamento de Estatística está atualizadíssimo; dedicam­
se a êle 18 Religiosas da Congregação de Jesus Crucificado, especializadas na 
matéria. ~sse Centro serve também para a Conferência Episcopal Brasileira, 
e poderá colocar-se a serviço também da CLAR. 

5. - Criação de Centros de Estudo de tipo universitário para a for­
mação de "Ieaders" das Nações "subdesenvolvidas" (ver pág. 676). /'i.ostra-se 
o exemplo dos dois Comités Romanos dos Padres e das Madres Gerais, que 
ofereceram à C.A.L. muitas "bolsas de estudo" para Sacerdotes, Religiosas e 
Leigos Católicos da América Latina. A Companhia de Jesus ofereceu a vários 
Sacerdotes seculares do I<ênia bolsas de estudo para se especializarem em so­
ciologia. 

Pelo representante do Equador foi salientada a necessidade dessa ini­
ciativa para o próprio país que, por ser profundamente católico, está sendo 
infestado por constante e alarmante infiltração comunista; no Equador, Clero e 
povo são profundamente religiosos, mas faltam personalidades qualificadas. 

6, - Mesmo julgando útil uma Revista internacional que informe tô­
das as Conferências dos Religiosos sôbre eventuais pedidos de auxílio em cir­
cunstâncias particu lares (p, ex. Missões estrangeiras, América Latina, etc. ), 
sua realização foi julgada difícil. Por sua vez foi proposto que aS. C. dos 
Relipiosos envie diretamente às ConferêncIas o material (relações, documentos, 
estaUsticas, etc.) que possa ser útil aos Religiosos de tôdas as Conferências. 

CONCLUSOES 

- União Romana dos Superiores Maiores 

Apresentado um relatório sôbre a nova exposição estatutária da União, 
e julqado oportuno o funcionamento da mesma União com relação àS. C. 
dos Religiosos (consultas, comissões, comunicações), no que diz respeito ao 
contato entre a· União Romana e as Conferências Nacionais dos Superiores 
Maiores, determina-se: 



UEúNIOES DE ESTL'no SOBRE AS ORGANIZAÇõES DOS RELIGIOSOS 

1 -- Cada Conferência Nacional continuará a manter relações diretas 
com aS. C. dos Religiosos à qua! deverá ser enviado tudo o que se refere às 
atividades da própria Conferência: os programas, relatórios, livros, estatísti­
cas, etc ... 

2 - Mantenha-se sempre o respeito à Hierarquia de cada Instituto Re­
ligioso; isto é, deve cornunicar-se com os Superiores Maiores através do res­
pectivo Superior Gera!. Os Superiores Maiores aderentes às Uniões Nacionais 
deverão sempre ter o consentimento do respectivo Geral para atuar conclusões 
e sugestões da Conferência Nacional. 

3 - Concretamente os contatos entre a União Romana e a Conferên­
cia Nacional deverão consistir sobretudo: a) por parte da Conferência Na­
cional, em enviar ao Comité Romano, informações, propostas, atas de con~ 
gressos, etc ... ; b) por parte da União Romana, em informar a Conferência 
Nacional sôbre iniciativas ou sugestões que partem do Centro romano. 

As Conferências dos países da América Latina, mesmo reunidas na 
C.L.A.R., terão, como os outros países, relações diretas com aS. C. dos Re­
ligiosos e o Comité Romano. 

11 - Relações entre Conferências Masculinas e Femininas num mesmo Pai-s 

Mesmo deixando livres as Conferências quanto ao sistema adotado ou 
a ser adotado quanto à união entre Conferências Masculinas e Femininas em 
seu p[lís, s'9ntiu-se a. necessidade de intensificar êsse contato e, onde ainda não 
S'J cheÇjou a qualquer aproximação, de estudar o meio mais conveniente de 
alcançá-Ia. 

Por alguns foi apresentado também requerimento p~ra que a S. C. dos 
Religiosos emane diretivas a respeito. 

111 - Federação de Religiosos por ministério 

1 .-.Julga-se oportuna, no âmbito de cada Conferência, a constituição 
de federações de apostolado, tendo nesta organização a possibilidade de maior 
preparo técnico profissional, e de defesa dos próprios direitos para os reli­
giosos e as religiosas que exercem, na sociedade, um determinado serviço 
social 

A mesma Congregação pode fazer parte de mais Federações (p. ex. as 
Filhas de Caridade podem fazer parte tanto da Federação Hospitalar, COmo da 
Federação de Educadores, etc. ). 

Todavia cada Conferência nacional é livre em estudar o que convém 
fazer in loco. Onde foram fundadas, as federações por apostolado deverão es­
tar sempre inteiri'lmente subordinadas à Conferência dos Superiores MCliores. 

2 - No tocante às relações entre Federações de Religiosos e as As­
sociações Leigas Católicas e à inserção dos Religiosos nas Associações Leigas, 
(U.S.A., França, América Latina), vê-se de bons olhos uma colt:boração sin­
..:era, COJ'1tallto que seja evitado qualquer perigo de absorção dos Religiosos e 
das ReI igiosas pela Associação Leiga. 

IV - Adesão dos Institutos Religiosos às Conferências 
Reafirmando o princípio orientador do movimento de organização, isto 



6 a inteligente liberdade de ade,Ao, p" .. ou...., "" ex.me >lIbre I con""ni6nd. 
OU <150 do uma ode,ilo "ex iure" de todo. o, In. tltu to, de Pedeiç'" de um 
p.r, • Confcr6ncia do, Superiores Maiore, . 

E ... di retriz compOrtaria na Idmi .. áo "autom~tk." de todos os In.· 
tUu to, da ""rfeiçAo de um pai. na respectivo Confer!ocia de, Superiore. M.io­
_, cOmO.., verificou n. Ito lil. Eu. 16rmul. de .de.io ainda n50 e.t' cOl>­
$Ide roda na ",aior porte dos E.tatuto, e d •• Conlerând~ • . 

Da di:«;u .. .kl ent re o. participante. en .. rgiran, a l\I'Jm .. dificuldodes: 
.) perigo de automlti,mo; b) COrI""Iuente dtpreeia<;iío em re l.ç~o ~ Or\lln i. 
zaçio do. Superior •• Moior .. ; c) contrariedade do yó rio. Ordi""i,,, • ade­
,So do. InSTilulos do direito diocesano. 

foi observldo, por6m. qcoe ju't~m""te O principio de odowo "ex jure " 
rewlverla e.tl$ diliculd.du: 1) • par1iciplç~o nas Conlero1-nclu. mai. do que 
um devlr, é lida como um privilégio de lodo\. OS Institutos de Pedelç"'; 2) 
di.tlngvin.do ent~ '·~.io ex iure" e partic ipação I tiya, perman""e intllCto O 

aspeclo vita l d. orgoni>llçfio do, Reli giosos. 3) " ade'io "ax iu",··. ",..,I""ria 
Ip.o f.clO • dificuldade do. In'titutos Dioce,."", qun prow-m do Ord in"io; 
pa r. h te. Inollt uto., poi., 1.1 ...... mal. do qcoe p.r. o. outros, há maior neces· 
.Idade do. benellclo. d. Confer6ncil; quer dize r que !Ie. pOderio partkipar 
cOm OU sem di~ito de voto, conforme os vArios Paises . 

Flnal mflnte conc lui v·se por unanimldado que I S. C. dos Rel i9io$OO 
declarasse q"" ..., automiticamen .. membros .""'renl". "ex lu",· da Confe· 
ri""i. Nuio" . 1 do. Supo<iore. Moi .. ",,, 

1 ) OS Superiores Ger~i. dos Inst ituto. qve t ~m a qu~se tota li d.de de 
.eu. apOstol.dos num Plr,; 

2) os Superio~. Provincia is do Pais para o. Instituto. dividido. em 
Provlnd .... ; 

3) o. Superio .... Delegado, par. 'ep~sentar o, Institutos com ativl. 
d;ode 'Post6lica "" Plr., ma . COm cllS. generaUcia no exlrar>gei.o. 

AO findar a reuniia, 'U r9iam do. presente. pergvnto . relati vas à exi •. 
tên<;il de publicações que ilustrem O movimenlO do or~.n;ZlIção. Foi re.pon. 
dido pel. Presl~nd. quo jA em vAriO, pIIr.e, I.som .. am algum •• pub licações 
muito .:ite i, a rupeito; p. ex. Espanha: "Boletln informotivo de Ii Conleder ... 
çlo espailola de Religiosos", n.· t (Abril 1955), n.· 3 (Julm:. (957) . lI,n~: ' 11 
Movimento federativo del le Re lig iose in Italia", Rom., 196 1. 

Uma exposiçio mais cien tifico e amplo tan~o 'ÔOre motivos teoló9ica. 
in.pirados por Pio XII plra gvia do movimento do uniia, como >Õbre reeli.l. 
çõe. de ° r g. n I ~. ç50 em todos os pa"''' do mundo, 6 • obra do D. G. 
Nardin 0.S.8.,"1I movimenlO d'unK",e Ira i R_ligio.i",..d. Commenlarium 
pro Relig iooi. (Via Giacomo Medici 3, Roma). 1%1, pp . 399, lit . 2000,00. 

Ess. obra poder6 . er particularmente adaplada às Ccnfe~n<:i .. do. Suo 
periore. por tornar a ve""r'vel Hierarquia o o f.le.to cat61ico conscien te. d. 
na lv ...... e dos ~$Ultados d. organização do. Religio.o •. 



\ DOCUMENTOS DO ESPISCOPADO NACIONAL 

FUNDADO CANONICAMENTE O CERIS 

CONFERIÕNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL 
Palácio São Joaquim - Rio de Janeiro 

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1962 

Emos. Srs. Cardeais, 
Exmos. Srs. Arcebispos, Bispos e Prelados: 

A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil aprovou, em sua V,a As­
sembléia Ordinária, a criação do CERIS (Centro de Estatística Religiosa e In­
vestigações Sociais) ~ deliberou convidar a Conferência dos Religiosos do Bra­
sil a integrar seu Departamento de Estatística no aludido Centro. 

O CERIS será mantido conjuntamente pela CNBB e pela CRB. 
Comunicamos a criação do CERIS, cujo enderêço provisório é Ladeira 

de Santa Tereza, 117, casa 3 (Rio de Janeiro). 
Como órgão oficial e específico da CNBB, está o mesmo autorizado a 

promover, em plano nacional, Os levantamentos estatísticos e as investigações 
r ... 'iciais que se tornarem necessários, razão pela aual solicitamos para as ativi~ 

dades do mesmo a boa vontade e a colaboração de todC's os Exmos. Ordinários. 

De V. Emeias. e Excias. Revmas., 
afmo em J. C. 

ass.) Jaime, Cardo Câmara 
Presidente da C.N.B.B. 

O PLANO DE EMERGENCIA DA CNBB. 

A publicação do "PLANO DE EMERGf:NCIA para a Igreja do Brasil'" que 
saudamos com imensa satisfação e alegria, constitue o 1.° número da coleção 
"Cadernos da CNBB", editada pela Livraria Dom Bôsco Editôra, Palácio São 
Joaquim, Rua da Glória; 466, Rio de Janeiro-GB. 

Aos 15 de novembro de 1958, no primeiro mês de seu reinado, o atual 
Papa, João XXIII, pronunciou um discurso ao CELAM, reunido em Roma, soli­
citando elaborassem os Bispos da América Latina um plano de emergência para 
a atuação da Igreja nos seus respectivos países. 

Ninguém ignora as enormes dificuldades que o nosso Episcopado Nacio­
rJal teve que superar para atender a esta solicitação: a enorme extensão do 
(lOSSO território nacional com seus 70.000.000 de habitantes, distribuídos sôbre 
130 Circunscrições eclesiásticas; a diversidade de problemas religiosos e sociais 
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nas varias regioes geográficas do país; a falta de dados exatos de estatística e 
de investigação sÓcio-religiosa. 

Enfrentando corajosamente êstes obstáculos, o Secretariado da CNBB 
elaborou um projeto de "Plano de emergência", apresentando-o à V.a Assem­
bléia da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, realizada no Rio de Janei­
ro-GB de 2 a 5 de abril u.p. Estudado e discutido em grupos, o projeto foi 
oprovado pela Assembléia, passando a ser o "Plano de emergência para a Igre-
ja do Brasil". . 

A publicação que estamos apresentando, abrange quatro partes: 1) in­
trodução geral ao "Plano", 2) a parte pastoral do mesmo, 3) a parte econô­
mica e 4) anexos. A segunda parte é, indiscutIvelmente, para nós/ Religiosos/ 
a mais importante, dando em extenso o texto da "Renovação paroquial"/ da 
"Renovação do Ministério sacerdotal" e da "Renovação dos Educandários ", e 
uma introdução à Pastoral de conjunto. 

Religioso algum tem o direito de ignorar êste Plano de emergência, 
particularmente os Padres e os educadores e educadoras/ pois/ em grande parte 
dependerá da colaboração dêJes, se o Plano se concretizar e em que ritmo. 

A Pastoral da Igreja do Brasil entrou definitivamente na fase de uma 
Pastoral planejada, para cuja execução a V Assembléia dos Bispos criou os 
7 secretariados regionais. Não duvidamos que com êste "Plano de Emergên­
cia" a Igreja do Brasil abre uma nova época na sua história. 

Pe. Tia90 G. Cloin CssR 

o Secretariado Geral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, no 
intúito de dar a devida divulgação ao "Plano de emergência", preparou uma 
publicação dos textos aprovados na V Assembléia Ordinária da CNBB. Põe, 
portanto, à disposição de todos o "Plano de Emergência", primeiro da Série: 
Cadernos da CNBB. 70 páginas. Cr$ 120,00, com descontos a partir de 10 
exemplares. 

Pedidos à Livraria Dom Bosco Ed .. Rua da Glória, 446, Rio de Ja­
neiro-GB, que atenderá pelo reembolso postal. 

I 

SERViÇO DE INFORMAÇÕES CINEMATOGRAFICAS (SIC) 
da C.N.B.B. 

Adquira Os 

Catálogo de Filmes 11 (1958-1959) 
548 filmes classificados. . . . . . . . . . . . .. 100,00 

Catálogo de Filmes 111 (1959-1960) 
707 filmes analisados e 
classificados ........................ 350,00 

e informe-se antecipadamente sôbre o valor dos filmes a indicar ou a exibir. 
Rua da Glória, 446, RIO, GB 
(atende-se por reembolso) 



j FORMAÇAO DE JUNIORISTAS I 

o JUNIORATO NA FORMAÇAO OAS RELIGIOSAS 

A<:elá~.mos de enviar po,o o pre lo o no .. o "'9'Jndo orligo sô­
bre. I'orm oçõo d •• j uni ori.I~. (Rev. CRa, oulvbro, p, ó:21 ), ex.t.· 
menle $Óbre • Orgoni.a<;5o " AdminlslrOç5o do. Junlor.tos, qu.n. 
do nos chegoy d. Coog regação dos Religlows o Pro)elo d. ESlalUIO O 
".,ra a organi.oç5o dos me. mo., 'I"" aqui paS'.mos • publica, . 

Bem que com C .. ál.r nlio oficiei, Iro. consigo t&lo •• utorle!&­
de de um projelO da r"r'*Sm" Congregaçlio dos Re ligiosos, fozendo­
no< enlrewr pcrfeilOmem. como ser" a legislaçio deflni tivl of icieI. 

Tiwmo, O pro"", de con.t.tar con.on&ncia de qUinto esc...,w.. 
remo., c<><n h18 eob6<;o de legi,lação, de modo porticular de noo 
te rmOS .Ido ."o".".do nu 'noss.s in sistência. "'" prol 00 met •• 
quanto mil, pos.l~el .ronel .. 

P. Joi o Corse 5,0 .8 . 

PROJETO DE ESTATUTOS 
(rolo olioi.l) 

DA FORMAÇÃO DAS PROFESSAS DE VOTOS TEMPORÁRIOS 
(....dação mais amplo ) 

1 _ Esccpo do perlC>clo do. ""lo, lempo,," ;os 

O perrodo do, voto. lempa,Arios de.tina·H e Inegu,., o jovem pro­
fe .. o umo completa e adequada formaç50 e.piritual, doutrlnólri. o profisslc­
nal, toórlc. e prática, corre.pondente ~ finalidade do Instituto e ~, ob,., ~. 
q uo r. H aplic3r5o Os Rel igiosas. 

2 _ Do Junior' lo - Obrigatoriedade elo Junlo,"lo 

Depois de terem emitido o. p,lm<>iro. voto" •• Rellglo.~. continua. 
,ijo reg~ I.,menle s~a fo,meç~o, 8t ~ 11 proli .. "" perpétua, no Junio,alo. 
1 _ Fin .lid.cio do Junio,lIo 

O junlO'~la vi ... dar: 
o) • lormaç!io ~,pl r itu .1 completo conforme as c ... cter!sticas e o .,. 

pirito p'oprio do Institulo; 
b) a lormaçSo dout rin',io ge ral c e'peclfica n<>ces,á,i. ,eja po,a I 

~idl indivlduol, seja por. o exerdeio do apostolado nO seio d. Igreja e d~ .c­
~iedade; 

c) • formação lPOS lólica, teórica e pr'l ice , que permi ta ~ rellQiosa r .... 
ali .. , •• In lese entre I vida de uni50 com Deu. " • vida. serviço do próximo; 
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d) a formação profissional específi,a, com a preocupação de que ela se 
integre com a vida espiritual e apostólica e com a doutrinária, e que leve à con­
secução dos títulos exigidos pelas competentes autoridades para exercer o 
apostolado, e para o exercício da profissão ligada ao mesmo apostolado. 

4 - Em que consiste 

a) O Juniorato deve fazer-se numa casa organizada para êsse fim, anà­
logamente às outras casas de formação, com um regulamento e um programa 
devidamente determinado, como se requer para a formação da jovem religio­
sa e sob a orientação de Mestras habilitadas para tanto. 

b) Considera-se, portanto, Juniorato todo o grupo de professas de votos 
temporários, organizado pela Superiora Geral no modo indicado pelas presentes 
Constituições. 

5 - Lugar 

a) O Juniorato deve erigir-se numa casa independente ou numa secção 
da casa, destinada a esta finalidade. 

b) Havendo as condições necessárias, no Instituto ou na Província po­
derão ser criadas várias casas de Juniorato conforme o gênero de formação 
a ser dada, o númerO das religiosas, o preparo e o tirocínio apostólico e pro­
fissional, ao qual deverão as religiosas aplicar-se. No caso de vários Juniora­
tos, as Superioras vigiarão a fim de que a unidade da formação no Instituto 
não venha a sofrer, e para que sempre existam as condições necessárias à 
formação. 

c) Em cada caso o Juniorato exige um grupo suficiente de religiosas. 
d) As Superioras poderão enviar as jovem professas de um Juniorato 

a outro para as finalidades da mesma formação. 

6 - O Juniorato, ainda que situado em outra casa da Congregação, deve' 
constituir uma secção "a se" e as jovens professas ficarão habitualmente se­
paradas do resto da Comunidade para as instruções, os recreios; o exercício 
da culpa, etc, conforme as normüs a serem estabelecidas pelo regulamento 
do Juniorato, tendo em conta as finalidades da formação. 

7 - A casa de Juniorato será organizada e fornecida com os meios e com o 
pessoal requeridos pelas exigências de uma casa de formação, de modo a tor­
nar possível e fácil a consecução das finalidades às quais se destina o Junio­
rato. 

Na casa de Juniorato, portanto, a observância regular será exemplar e 
nela serão organizados os cursos que a formação das jovens professas requer, 
ou haverá a possibilidade de frequentar os cursos organizados alhures. 

E' desejável que as Junioristas possam realizar as exercitações e o tiro­
cínio prático numa obra da Congregação próxir,1a do me~mo Juniorato. 

8 - Sàmente em casos particulares, por motivos bem fundados, poderia a 
Superiora Geral com o seu Conselho reduzir o período do Juniorato ou autori­
zar a passar uma parte dêle em outra casa, onde, todavia, deverão existir as 
condições necessárias para completar a formação. 



•• 
9 - Se por e.ceçl<> uma I~m prole ... , du ran te O porlado do Junlor.to, f6r 
..,"i,do a OUI .. CII', dever' tia continuer oob • dlraçlo da Mestra do Junlo­
ri to, • qual ........ r. mlnler COI\tKIO com el. no mO<b mal. apto par. """11"­
r'r I contirwa.çio do Iorm.çlo. 

Na c~ ....... m. par. I "",.1 foi eRvi..t. • rallglo», ~r' ela, como 
11 OU Ir •• religioau, da S,,!»rlQra, • quar, pouo,lrne.ltl OU por .... 10 de ""'. 
Irml capaz, tom .. ' cuidado e,peclal da me ...... enviando depois relatório' 
Me", •. 
10 _ Progroma 

A un~, I conl1nuld.da I • integrldodo do forlMÇlo • __ dada .. 
lovens prol ..... req........" do .uloridedo comptt..,t" • red.<;io do um (uj~ 
doso o~r.m. do formeo;io. "1&1, cIeve<. oer Iludo o con teVdo t.o..ko , p'. 
tlco do formfÇio I$plritual, .",Ióllu • p'OII'";O<1II. o. modo particular ~ 
_, ... , or""nlzado o programo de formaçio doutrlne, i., de modo • compor. 
ta, um estudo maio profundo do religiio (dogma, moral. Hlurgia, S. Escri· 
lura, doutrina. direito do 111"/_' a te.). 1!l'J11"""'1<I dever. O programa p ...... , 
• rontinuac;io 60 fotmaçlo rellglosoo por .... 10 do e<u.do do esp;ritulriclede, 
dos _ns .. d .. ,,1"1Ides rellglos •• , óa. releç6es enlre , vi'" esplra".1 e O 
,pouolodo • um conhecimenlo mil, profundo d. própri. CongreotÇM reli· 
glos.: do .eu ",pl'lto, de su. hlslórla, de <eu dl reho, de suas aUvldode., ~ IC. 

Ser' oportunamente organizada I formaçlo prof, .. lonal de modo q"" 
$li' teóric •• pr'tlc., como l.mI:*n que correspondo h obr •• nll qUlis ",,11. 
ur-a-io n rellgloSl •. Estf dewt, ser acompanhldo de ...... Iorml<;io <vI. 
lur.l, liter4.1 •• clen tlfic. que correspondl • rondlçlo das ... Iiglo .... 

11 _ O prOgrame deYer' p ...... , t.mlJ:m, como COO'Illnulr e fo.meç50 ""PI • 
• ltual e dout.in,.I. duranl' ° pe rlodo do pr"lle .. çlo lill"6.1., t""lee • pro­
Ilnional ; 

12 _ Tenf . .... po .... bllld .... dll Supwlo," 

Ser. teref. do c.p;lulo Ge .. 1 determlfll ... .-m ••• li diret.i ... cor>­
""1$ ~ndo 11 <!'I.is deve ... r ordtflldo • deva funcioner O Juniorato. 
13 _ PertenCI. Superiorl Gerei. coodjlJVada pelo Conselho, vigiar pela fiol 
.~lCuç50 du norm .. , dlrel'i .. , dadas, e rompl"6-I •• no. ponto. q"" .. 50 fi· 
eI'lm d/uerminadc>s . 

Par. f .. e fim. Superior. Gerei ""rvlr.~ do tr.,.,lho de uma du 
Conselheiras"" de ""Ir. religloSl CIPIl •• quem confi.I" ° cuida;do <lu obr •• 
de lormaç50. 
14 _ A MeS"" 

Ao Junlo,"o fica pl'lJ>O'lt uma religiosa com O thulo da Mou ••. 
Ser' seu di reito e dev.r cuióa. da lormaç50 espi';tu.1 •• pouóllca d .. 

Jo-I' prol . .... II\1II..00 li dlrel. l ... da IlIr.jl e da, Superior"" •• 1 .... disso, 
vlgj ... fim de que l"OI«Ib.m • _wi. "".'IÇ'" dou tri""' •• prof; .. ~1. 
15 - Ou .... te 6s .nos do JunlorllO I Moto tr. dewr' auxUi .. II jOYens pro­
I ...... adquirirem p""oolmenlt. profundidade da vide Interior,. mOluridodt 
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do espírito religioso, a estabilidade e constância no exercício das virtudes, a 
regularidade na prática da observância. 

16 - A Mestra levará as jovens professas a sentirem profundamente ares· 
IPonsabilidade pelas almas, consequência da missão a elas confiada pela Igreja, 
acostumá·las a colhêr na oração e na vida interior, o zêlo e as outras virtudes 
',apos tól icas. 

Igualmente a Mestra auxiliará as jovens professas a melhor conhece· 
rem e amarem a Igreja e a porem tôda a sua vida a serviço da mesma. 

17 - Dotes da Mestra - cc. 559 §1; 560,561. 

a) A Mestra do Juniorato, além dos dotes necessanos para a Mestra 
de Noviciado, deverá ser dotada de particulares qualidades de inteligência e 
de coração, e gozar da experiência requerida neste período especial de forma­
ção religiosa. 

b) A Mestra das jovens professas, portanto, deve ser uma religiosa 
exemplar e fervorosa, ter o conhecimento e a experiência das obras próprias 
do Instituto e do espírito das jovens, de modo que saiba inculcar nasp professas 
de votos temporários não só a fidelidade e a generosidade no cumprimento 
de seus deveres religiosos, mas também o gôsto pelo estudo, o sentido de res­
ponsabilidade profissional e o zêlo pela dilatação do reino de Cristo nas almas. 

18 - A Mestra deverá ficar livre de qualquer outro empenho realmente in­
compatível com o trabalho a ela confiado. 

Se não fôr Superiora local, deverá possuir sôbre as jovens professas a 
autoridade requerida por sua tarefa, à semelhança da Mestra das Noviças 
(cân. 361). 

19 - Ação da Mestra 

A Mestra do Juniorato, continuando a obra da Mestra de Noviciado, de­
verá fazer prosseguir a formação do mesmo através de oportunas instruções 
-coletivas e de contactos individuais, vigiando de modo particular a fim de que 
haja uma fusão unitária e harmônica entre a preparação espiritual, apostólica 
e profissional. 

20 - Colaboradoras 

a) A Mestra do Juniorato será coadjuvada no trabalho da formação 
por outras religiosas designadas para o Juniorato para o magistério e os vários 
-encargos. Tôdas deverão sentir-se responsáveis, segundo o próprio ofício, pela 
preparação das jovens professas, considerando tal trabalho como o mais im­
portante para a Igreja e para as almas. 

b) 'As mestras das jovens religiosas e a tôdas aquelas que têm alguma 
parte na formação das mesmas deverão aplicar-se, com as devidas adotaçães, 
as diretrizes dadas pela Igreja para os pro'fessôres e outros colaboradores na 
formação dos clérigos religiosos ou seculares. 

Será, portanto, oportuno que a Mestra trate com as outras colaborado­
Tas dos problemas que dizem respeito à formação. 
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21 - Qualidades das Colaboradoras 

As religiosas que devem ser destinadas ao Juniorato deverão ser esco­
lhidas entre as melhores,-Ievando-se em conta que devem formar seja com o 
exemplo, seja com a doutrina. 

Deverão, portanto, ser religiosas prudentes, experimentadas, de grande 
espírito sobrenatural, animadas de grande amor para com o Instituto e com a 
Igreja. 

22 - Deveres das Junioristas 
As jovens professas do Juniorato apliquem-se com diligência, com 

constância, e com pureza de intenção à complementação da própria forma­
ção, persuadidas de que o progresso na perfeição e a fecundidade do aposto­
lado dependem em grande parte dêste período de formação. 
23 - Procedimento para com as Mestras 

As jovens professas nutram grande confiança e mostrem grande aber­
tura de coração para com quem deve formá-las. Saibam corresponder ativa­
mente aos cuidados das Mestras seja nos estudos quanto nos vários exercícios 
de apostolado de que consta o seu tirocínio. 
24 - Disposições necessárias para o estudo 

As religiosas vejam no estudo um dever de estado a fim de se torna­
rem aptas para a missão apostólica que lhes foi confiada, a saber, a extensão 
do Reino de Cristo nas almas e na sociedade. 

Saibam ver a Deus em cada matéria de estudo e aprendam a servir-se 
de cada conhecimento como de um meio para unirem-se a Deus e levar a t::le 
as almas. 

Tenham presente que o único fim dos seus estudos e de tôda a forma­
ção é a glória de Deus. 

25 - Cuidado das professas de votos temporários 
Também quando excepcionalmente o Juniorato é mais breve do que o 

período dos votos temporários, a formação deverá ser continuada durante to­
do o tempo que precede a profissão perpétua. 

As professas de votos temporários, portanto, depois de feito o Junio­
rato, serão objeto de cuidado particular; poderão ser enviadas sàmente às ca-. 
sas onde a observância regular está em pleno vigor e ficarão sob a guia de uma 
Irmã à qual se confiará esta tarefa especial. 

26 - Continuação da formação 

As religiosas sejam convencidas de que a formação deverá depois con­
tinuar durante tôda a vida religiosa. De modo particular cuidem de manter· 
atualizada a própria formação profissional, conservando-se ao par dos progres­
sos e das novas descobertas nos respectivos campos de apostolado. 

27 - Obrigação das Superioras 

Será dGver das Superioras procurar os meios necessários para garantir 
a continuação da formação por meio de cursos, livros, revistas e reuniões 
organizadas para tal fim. 



RECRUTAMENTO VOCACIQNAL 

PARA MULTIPLICAR O N\lMERO DE VOCAÇOES • 

I _ Apr . .... II~Jo Ger.1 
A n_idad. do _~. _ Todos os di .. r>io ce ... do .""""r, em 

tcdl O "",ndo, o noc ... idtdt de ooco.ç6es. Em uó" ....... n. q ... poua I ollu.· 
~iç S4I tomo ..... i. crítica , 

e dl.igrIlo de Deus uooeia, .,nos • .uI 01><1 ti. .. 1~1Ç1o; EJ. q ... , q ... o 
ho .... m .jvde o IIornem. Num. 'NO'., qu.lq ........ mo lem .... , odo de .. r, 
lodos os membro. do Corpo Mlstico, crieoçu OU .-:Iultos, I ...... ua m,ulo " 
cumpri'; devem contribuir por" I.~.r ., ' I ...... " OIIu •. Por 1"0 , Igreja p'" 
elo. de P.<ire~, de mi .. ionliriOl, de rellglosoo e de _póotolos leigos aos milh ....... 
Donde pode<lo "tO .. ir, >enio du f" mm •• , d .. paróqulu, da. &1col".1 O P.· 
p. Pio XII di ... em tArmos cI.roI q ... O ""lar de noUII IIcolll .. julg. pelo 
númerO de .oc:1Ç6es que produum. 

Um mMoc/o ... cu ld . o _ E>c illtm .... polhKle OOCIÇ6H ..,ficient ... ~ 
to .. 1~lr O mundo. Eso., .oc:.ç6n, porim, n.io .. ,tullium. Po, q ... ? Porque 
No $lo cull1~.ó .. como dewrllm ... 10. NIo temos ""todos ........ .dos poto 
a .. t ... fo , t-bs ... esa>I.o pode<il'" produzi, muito .... 1 • .oc:oç6es. A prove 
aI' ..., que, onde .. .dotou o p~.ma de formlÇlo ""pOItO ..... te ortlgo, o 
"" .... ro du OOC.~ .. muhlpllcou por cinco ~. OU mil •. Este program", 
conhecido sob o nome de "Apól tolOl de .!eOU' e Merio", conform.· ... com 
Uni, 1.1 d. naturua: cuhivai "'Xoç60s • colhe relt "'XIÇOIl, ... Im como, SI 
cuhlv~rde. fI6, .. , recolherei, fiO .... . 

O tr.bolho coml{o ... 11 b ... _ O progrome de qUII falamos ~ ltl • colo-
car I I~II .... ,..tado de milllo, comco;ando pai. 1>& .. , 1110 •• pelai crilllÇ'" 
SoU.fu .... um. só ""'. I duo. 00' ........ ne<:astidldH: I) I de u .... fO/'mlOÇio 
apostólico dos jownl; 2) .... umo cul tur" du vocaç6eI. AJudl , crionç. • 
comp ......... q ... Cr;'IO ..... j. SI1'Y!" S4I dei •• hoje • duron" tóc!I • sue vida. 
po" Iw., outroo homen. I .... lhor conhecerem I Deus, ..... 1110' em"-lo. 

Ap6110lOf dncIo Ji - O progrom. ~ .. I IJudlr 11 t tlallÇl1 a .. 
rem lpóJtolos desde J', se", ~I .. poro "'lls larde. O Inrem .. fie, e"imu. 
lido, grlçl' • oplleo.ç50 do bem conhecido p,indplo polcológlco d. qUI uml 
t lull ,braçada at ivamente e~" ÇI m.lor Il ra,50. EnglnJar li crl,~ .. rIO apos· 
tolado , d .. um .1I""'nIO • um' d lrlÇlo "" seu entusiasmo. o. plis, de SIU 
lido, nlo I.tôom a tomar_ .. cooportdore. "ivos " Inlm.r rMlmenle U .o­
Clç6H. Qu.nlo ao, meotres, oprocl,m um pllrlO qUII ...... pr ....... de SUl efl­
ci""'la, como rTM!todo ... formlÇlo "" ap:lIlolado. 

Exltnlio do progrl ml _ o. "Ap&.,otos do Je:s .... I Morl.- sio, pois. 

--C,C.7,-ReptodUzlmos em t.nd~~ portuclláa, de "Lo Chrill; I.U Monde". 
vo' Vil!, n.o 2, ~u ~ro .obro mt_ <\o recnu.unw\O _Iono.l, Ji 
_lado no cano.di. 
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um programa apostólico de cultura das vocações. O programa tomporta ins­
truções semanais para todos os alunos dos 8 aos 17 anos. Tem início no tercei­
ro dos oitos anos de escola elementar, e pode ser continuado no curso secun­
dário (1 ). Abrange o problema das vocações em tôda a sua extensão: sacerdó­
cio, vida religiosa, institutos seculares, apostolado leigo. 

e: objetivo do curso levar o aluno, passo a passo, a uma compreensão 
perfeita d;;]s obrigações apostólicas do cristão. Para isso, caoa instrução pro~ 
põe com insistência tarefas concretas de apostolado. Faz com que o aluno co­
Dheça metàdicamente o fim e o gênero de atividades correspondentes às diver­
sas espécies de ;vocações, na Igreja, não sem assinalar-lhe as compensações de 
ordem espiritual e humana que se acham numa vida consagrada ao serviço do 
Senhor. 

Observação importante - Esse programa de formação não exige horá­
rio especial; não sobrecarrega a escola com uma organização suplementar; não 
se reserva a um grupo de escola, mas aplica-se a todos os alunos. Integra-se no 
programa de ensino religioso da escola (2). 

" - Pormenores do Método 

A Fôlha Hebdomadária - Cada criança recebe, tôdas as semanas, uma 
falha ilustrada, de quatro páginas. Em vez desta fôlha, 05 alunos mais cres­
cidos recebem uma brochura. De seu lado, o mestre dispõe de uma série de di­
retivas e sugestões que o ajudam a integrar o programa na instrução religiosa 
ordinária. 

Cada fôlha contém uma lição sôbre o apostolado e a vocação, sob for­
ma de carta ou de mensagem dirigida à criança, algumas questões a estudar em 
grupo, sugestões para o apostolado e, para terminar, uma curta oração. 

A fôlha impressa em côr diferente, conforme a classe, tem 21,5 cms. 
por 14. O texto e a ilustração são adaptados ao grau de desenvolvimento inte­
lectual dos alunos. A fôlha, com o texto em inglês, custa três cents; o texto 
em espanhol, uma peseta. Esta despesa pode ser acrescentada à lista dos li-

1) Nos Estados Unidos, o ciclo dos estudos compreende 8 anos de escola 
elementar; depois, 4 anos de escola secundária. Além disso, 4 anos de colégio 
universitário que levam aos diversos diplomas de "bacharel" e, enfim, a uni­
versidade, se o estudante deseja ser "mestre" ou doutor. 

2) S. Emcia. o Cardeal Pizzardo, prefeito da S. Congregação dos Semi­
nários e Universidades, e pres'dente da Associação Pontifícia para as vocações 
eclesiásticas, declarou, a respeito dêsse movimento: ..... Examinamos atenta­
mente tudo o que publica o movimento dos "Apóstolos de Jesus e Maria". 
J!:, na verdade, uma "Cruzada pelas Vocações". Ao nosso ver, vossa obra apos­
tólica traz uma solução das mais satisfatórias a alguns de nossos mais espi­
nhosos problemas, a saber:" 
1. Como esclarecer de modo prátiCO nossos jovens católicos com método e 
continuidade, a respeito da questão da sua vocação futura e' a sua responsa­
bilidade atual, enquanto "Apóstolos de Cristo". 
2. Como instruir pràticamente Os pais católicos do grave dever que têm de 
favorecer a vocação dos filhos, e de serem. apóstolos, êl:::.s també::l. 
3. Como, enfim, proporc'onar aos mestres, religiosos e leigos, um método certo 
de ensino apropriado, de modo que seus esforços para cultivar as vocações 
dêem os melhores resultados. 



PARA i\IULTIPLlCAR O NÚMERO DE VOCAÇõES 

(J vros que devem ser pagos no início do ano escolar. Concede-se um abatimento 
que pode chegar a 40%, mas êsse dinheiro deve ficar na escola, serve à consti­
tuição de bôlsas para os rapazes ou môças que entram no seminário ou em 
religião. 

Cada semana a fôlha tem título diferente, conforme ao assunto tratado 
impresso em grande tipos; por exemplo: Um apostolado; Uma cruzada apostó­
lica - Nosso Chefe - O Cristo precisa de vocês - Apóstolos na familia -
Muitas ovelhas sem Pastor - "Tudo o que fizerdes em meu nome,., ", etc, 

O mestre lê com os alunos a carta ou a mensagem que se acha na fô­
lha. Depois, em grupo de cinco a oito, estudam ao menos uma ou duas questões 
feitas, ou mais, se o tempo permitir. Em cada grupo, um secretário é encar­
regado de escrever as respostas, 

O que deve, sobretudo, reter a atenção é o trabalho apostólico: Cada 
aluno deve preencher uma tarefa por semana e prestar conta do que fêz. t:s­
te ponto é tão necessário na formação apostólica, como o trabalho em casa, 
numa página de gramática. 

A primeira página da fôlha traz: 
1) Um desenho, sempre o mesmo, ilustrado pelo texto seguinte: "Je­

sus é a vinha - Nós somos os ramos - Maria, o cultivador"; 
2) O nome do movimento, escrito em tipos maiores: "Apostólos de 

Jesus e Maria". 
3) Em letras menores, a seguinte oração: "Querido Jesus e Maria, 

eu vos amo. Hoje quero ajudar-vos a salvar almas ", 
Eis, por exemplo, o texto da folha n° 4, destinada às crianças do 4° anO 

elementar, que têm geralmente de 8 a 9 anos 
Um exemplo concreto - "Atualmente, no mundo, muitos rapazes e mô­

ças não podem ir à missa todos os domingos. Por que? Por causa da falta de 
Padres. 

"Muitas crianças católicas não podem freqüentar as escolas católicas. 
Por que? Por falta de Irmãos, Irmãs e Professeres leigos católicos. 

Muitos rapezes e môças, não sabem absolutamente nada, a respeito de 
Deus e de sua Igreja. Por que? Por causa da falta de missionários que lhes le· 
vem a Mensagem. 

"É, sem dúvida, um grave problema, Como bons católicos, devemos que­
rer fazer alguma coisa a êsse respeito, e imediatamente. t:, sem dúvida, um de· 
seja de Deus que todo rapaz e tôda môça tenha a possibilidade de receber os 
sacramentos e, graças à educação recebida, de levar uma boa vida cristâ. Va­
mos, pois, pedir a Deus que nos ajude a ~mpreender uma cruzada apostólica. 
Uma cruzada para obter mais sacerdotes, mais Irmãos, mais Irmãs, e mais 
apóstolos leigos. 

"Nossas armas de apóstolos serão: 
A Oração: Deus atende de bom grado à oração das crianças; ficará tanto 

mais contente quanto mais vocês rezarem por uma causa tão cara a seu coração; 
Sacrifício: Deus provou seu grande amor por nós, pelo sacrifício da 

Cruz; podemos provar-lhe nosso amor, por nossos pequeninos sacrifícios; 
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U A criança do 40 ano elementar está sempre desejosa de se ocupar de 
de um trabalho apostólico. Ainda beneficia de estrita vigilância dos pais. 
!::stes gostariam de vê-Ia engajar-se no caminho reto, nessa idade em que a 
criança já começa a procurar o seu caminho. 

"Multiplicando os exemplos de apóstolos do Antigo e do N6vo Testamen· 
to e dos tempos modernos, estimulareis nela o gôsto das atividades apostólicas. 

"Aproveitai da ativa cooperação dos pais de que possais dispor ainda 
para criar na família a atmosfera apostólica tão necessária à formação da cri­
ança. Contribuí, com nossas sugestões, ao êxito da reunião apostólica na famí­
lia, à qual convida a fôlha hebdomadária que o aluno leva para casa. 

"Mostrai à criança que não há bastantes sacerdotes, nem Irmãs, nem 
Irmãos, nem mestres ou enfermeiras católicas. Por causa disso, muitos me­
ninos e meninas! na terra, não sabem absolutamente nada a respeito de Deus 
e de sua Igreja. Não há bastantes missionários para levarem a mensagem de 
Cristo aos países pagãos. Que poderemos nós fazer para remediar êsse mal? 
Podemos empreender uma cruzada apostólica, uma cruzada para que haja 
mais Padres, Irmãos, Irmãs e apóstolos leigos. Na aula de catecismo, convi­
dai as crianças a contarem aos amigos o que lhes é ensinado. Obtende que nos­
sos alunos transmitam a Mensagem a muitos outros. 

"A criança pode muito bem fazer decidir um amigo não católico a fa· 
lar com o padre, ou a procurar o professor ou a Irmã que lhe dá aula". 

Questionários - Para ajudar o professor ou a professôra na observa­
ção dos progressos da criança, o programa de formação apostólica implica em 
questionários adaptados a cada série. Eis um exemplo do 4.° ano primário: 

1. Estão vocês convencidos de que Jesus e Maria Os chamam para ser 
apóstolos? 

2. Estão vocês convencidos de que Jesus e Maria chamam sua família 
a aproximar almas de Deus? 

3. Por que Jesus e Maria chamam seus colegas a aproximarem as almas 
de Deus? 

4. Como podem vocês ser bons apóstolos de Jesus e Maria? 
5. Se você quiser ser, mais tarde, um grande apóstolo, o que deve 

fazer desde já? 
6. Quantos companheiros julga você ter ajudado a melhor amar a Deus? 
7. Acha você que alguns amigos o ajudaram a melhor amar a Deus? 

Quais? 
8. Explicou você a sua lição de catecismo a amigos não católicos? 
9. Convidou você um amigo para ir à Igreja com você? Quantas vêzes? 
10. Estudou você o folheto apostólico com seus pais? Quantas vêzes? 
11. Que deseja você ser mais tarde, como grande apóstolo de Jesus e 

Maria? Etc. 
O questionário completo compreende, ordinariamente, 20 questões. 

iII - Expansão e resultados. 

Expansão - Nestes três últimos anos, 1.200 escolas aplicaram o pro-
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Madre Provl""I,1 decidi ....... d .. O p rimotlro ",100. diundo: "VQI,I começer; 
li QI,I'''' proYincrall lmll"io". 0&c:1d;u .... lm, 37 escolas I adolOrem ° 
programa. 

Fa<;1ItI'lOS do ......... ateol .. <I!61kM ylvelros ativo. de apóstolos. "i. 
mos de modo que todo diplomado possue, 10 lado do diplome que O queml _ 
u Intel""t ... r ....... "', um conhec:ltnlnto escl. recldo d&J di_ ... voco.ç6es apos.­
tólic .. e um çtlnde deSol)O do troblO!ha, a .. "'Iço do Cristo, patl I Ii<IIYlç50 
du almas. 

Endet~OI 

lnternaUonaI Cenle. A~ OI ~ ..... • M...., 
S'l4~_ Quem 114". _ 
Mon~"""I, IG _ QII61>eC _ caneóll.. 



I li CQMalIDAOE PAROQUIAl. I 
4 . A PARTICIPAÇ.lO NO PLA NEJAMENTO DEVE SER 

FEITA ATRAVU DE GRUPOS 

PI . Leio Dov..... CIIR 

No . rligO Inllrlor .xplicamos qUI • primeira condlç50 par. 
h .~er comunidade paroqul.1 é um. cerl. parliclpaçio dos leigos no 
pl ..... J ........ IO d .. Inicl.tiv •• IIPO$lóllc" . 

Podo>.iO$ .upor que • grando .... iorl. ou • qu'H 101.lIdado 
doo pod .... In} 1_ e em I..-ria .. I' • fa_ de m.1or parliciptÇio 
doo I4oIQOl ... vlct.. paroquial. li grande dlliculd .... " no viabill-
0' .. dou. [doIia no tempo atual I em nono pai •. Em 16da ••• 
gra~. cld.d.., 1"0' v6rlos Illgos evoluldos, culto, • de vida esplrl. 
lu.l, em qUI podemo. ler p len. CQr1 fill"l!;" H' li' leigos cio projeçio 
n.ocionll. ....... nl~ duvide de q .... li 1 .. 1. de .~ •. PI:>r Ino 
_tios conel ....... q ..... Inda "'" chegou O lempo do der _ IeIp • 
pars lclptÇio ... vida paroquial q .... dr.Il.m ler. e q .... , p'1o menos 
Ilnd. por IllJJm lempo, OS pad .............. assumir , rtlpon$llbill. 
dado d ... tlvid.de. quo proprl.menll c.berla iq .... I ... E 1110 ape­
.ar d. I,lte de plIdre' no Br •• II, 'p'tlr de o, poucot padre •. q .... 
lomos, flc.ram sobreclrregodos. Por 1 .. 0 q ........ mos frl ... q .... "'" 
apeno. _ elite, mil O po'VO como 111, OU enlio • comunidade. 
doowo tomlr porle no pt.o .... JamenlO du Inlcllliva, .pon6lic ... 

A f.I," de fo.mliN do. lei ... 

li de.COI"Ifllnç. de entregar .... leigos li 11 ... 1 .. quI I .... cabem, t..­
HI_ na su' I,h. de formoçio religloü: form.çlo InteleclUl1 • cultural, I 
formac;io e,pl , iltNi' . 

li falt. de formaçlo Intelec lual e cultur.1 e,16 Inlim • ..-ta Ii~ • 
Ip,jncla rellgio .. no BrasiL Temos muitos l4oilJOl de boa ..,..,IKIt, .... , .10 
pDUC01 o, que receber.m Inllrvçlo rellgios. Iluem'lic. e o, q .... depoi, do 
adultos COntinuam I$ludaodo • re!lglio e HUS probll ma, ne 'POCa atueI. 1'10 
em .. t"lIodo do homem comum. do homem do po'VO. mil IImbhn do 
hoI .... " de .111 oocJodade, doulOres etc .. 

Como ..... 10 pocb.iO$ confl.r_lhes cortll llref .. no vida pliroqui.l, 
se n50 l!no conhecl ...... nlos religiosos .ufieienl"? 

li mY!tos flltl tlmWm formaç5o esplrltu.l. f,lt. virlude I docllid,de. 
H' 11;\101 qUI r.nram p ro)el"-H n. vida paroquial com O motivo Jubconl­
dlnte do quer.r der ordenJ. A mlnlml oO.e"'l<;lo do ~i~rio os me llndr. e 
011l1<li. E H "" H m.nl .... flr ...... , '''' Soe vingam relirandc»o Q\I "' "boi­
O;Ollodo" I lIuo.;5o do "i!I'rio. 

Para lI\1'l r ... Isle falO, podotr·,.la dtor .I~ns Incldonl" de Aoç5o C ... 
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tólica em certos lugares, as desarmonias em associações religiosas e o fenô~ 
meno de "pessoas indispensáveis" nas paróquias: pessoas que atuam com 
tanta eficiência que a vida paroquial sofreria sério revés se êles se retirassem 
de uma hora para outra. 

Poder-se-ia citar também o espírito de crítica de alguns católicos, crí­
tica que só· conseguem pronunciar na ausência do padre. 

Não temos a intenção de negar o valor dêste argumentos, mas de pro­
curar os meios para melhorar esta situação. Senão ficamos num círculo vi­
cioso: não há leigos fonnàdos para aliviar o trabalho dos padres e, com isso, 
os padres ficam de tal maneira sobrecarregados que não conseguem formar 
leigos. E esperar pacientemente até que haja mais padres ou até que apareçam 
leigos. formados, é um contrasenso para quem conhece as previsões demográ­
ficas de nosso país. 

Ausência de preocupação apostólica 

Entretanto, queremos ainda acentuar outro defeito: a falta de espírito 
apostólico. t:ste defeito é mais grave é, até certo ponto, causa da falta de 
formação. 

O povo brasileiro, na sua maioria esmagadora, é católico, mas nas pa­
róquias, êste se divide em dois grupos bem distintos: os que se agrupam em 
redor do padre, em redor da igreja, e os que vivem afastados, numa religio­
sidade natural, misturada com sentimentos cristãos. Se em muitos lugares 
êstes dois grupos apenas vivem separados, em outros, sobretudo nas grandes 
cidades, há uma certa antipatia entre êles. Devíamos esperar que os que se 
agrupam em redor da igreja, tivessem espírito apostólico, e que constituíssem 
um laicato autêntico. Constatamos o contrário: ficam passivos em relação aos 
problemas religiosos e deixam todo o apostolado para o clero e seus auxiliares. 

Em conseqüência disso, os padres têm que encarregar-se de muitas ta­
refas que pràpriamente caberiam aos leigos, por exemplo a tarefa de imprimir 
à política um sentido cristão e a tarefa de angariar dinheiro para as obras. 
Nestes setôres, o clero passou a "representar" a Igreja. 

Assim constatamos um grave desequilíbrio entre a atuação do clero e 
do laicato. A Santa Igreja no Brasil tornou-se por demais "Igreja cleri­
cal". Quando alguém, por exemplo, diz: "A Igreja é antiquada e não acompa­
nha a ciência, ou: não deve meter-se em política", êle quer atingir os padres, 
pois identifica padres com a Igreja. Sobretudo nas grandes cidades e em geral 
na alta sociedade, criou-se um clima hóstil ao clero. 

Indiscutivelmente, os últimos Papas têm-se preocupado com. a forma­
ção de um laicato autêntico, sobretudo através da Ação Católica. No Brasil, a 
Ação Católica, até agora, não conseguiu êste objetivo" pois limitou-se a uma 
elite religiosa que não teve penetração nas massas. Também as associações re­
ligiosas, até agora, não têm conseguido isto, porque lhes falta espírito apostó­
lico e senso de responsabilidade pelo bem da Igreja. 



i\ -COMl1NIDADE PAROQUIAL - IV , .. 
Necessidade dos grupos de amigos mais fntimos 

Surqe, então, a pergunta: como chegar a um- laicato autêntiCo, 'para des~ 
fazer o desequilíbrio entre as funções executadas pelo clero- e -pelos reigos? 

É uma- ilusão alimentar a esperança de que um dia um grande n'úmero 
de leiqos tenham formação religiosa tal que- possam trabalhar individualniente. 
Não podemos esperar que êles estudem teologia como -nós. Os leigos em que 
podemos confia-r plenamente, serão, pois, sempt:'e exceções, tanto" no Brasil 
como na Europa. Por isso, a solução do problema não pode estar na form-ação 
individual do maior número possível de leigos. A Santa Igreja é uma socieda~ 
de, uma coletividade, e deve agir cama tal. Não basta que ,haja indivíduos'-que 
àgerri, mesma que sejam muitos. Queremos-Ienibrar- o qúe a-conteceu -na última 
guerra: os guerrilheiros tiveram possibilidade de executar suas sabotagens, 
porque tinham o apoio maciço do povo cOmo coletividade. Pelo mesmo mo'ti­
vo devemos despertar o senso de responsabilidade não apenas nos católicos 
como indivíduos, mas sobretudo no povo católico como coletividade. 

A solução, então, está nos grupos que os fiéis formam espontâneamente 
com amigos mais íntimos. Através dos grupos os leigos, COm maior facilidade, 
cultivam o espírito apostólico e o senso de responsapilidade. Devemos levar 
os fiéis a discutirem em pequenos grupos, formados espontâneamente, sôb"re 
os problemas- da paróquia e sôbre os planos que o vigário propõe como. solu­
ção. Lembramos a; palavras de Jesus: "Onde dois ou três estão - reunidos em 
meu nome, eu estarei com êles". O grupo,' muito mais fàcilmente, tem espírito 
de obediência: se um é revoltado, os outros serão um freio para êle. O grupo 
não fica tão depressa _ melindrado ou ofendido com críticas do vigário. E dei­
xando-se dirigir por êste, o grupo dispõe de uma orientação bastante segura 
nos problemas religiosos. 

A necessidade dêstes grupos é acentuada por Dr. José A. Rios no seu 
livro "Educação dos grupos". I:.le fala da comunidade profana, mas suas idéias 

:se aplicam à comunidade p_aroquial, por se tratar de um fenômeno sociológico, 
proveniente da natureza humana. "A comunidade é uma constelação de grupos. 
O educ~dor raramente trabalha sôbre a c,omunidade, com L)m todo., Sua ação 
se concentra nos grupos maiores ou menotes que a integram ... No trabalho 
de orqanização, portanto, o que aparece sempre, em p-rimeiro plano, -é o 
grupo" (pág. 28). 

"A intervenção (na comunidade) terá sempre de ser feita através de 
grupos_ Já houve quem definisse a organização de comunidade como a técnica 
de pôr em contato e estimular a cooperação de indivíduos e- grupos que tra~ 
balham para o bem comum ... O educador nunca deve esperar manipular a 

. comunidade global. Acabará fazendo demagogia e sua ação se dissolverá na 
massa amorfa. É um êrro considerar a com'unidade como a unidade social sim­
ples que se presta fàcilmente à manipulação e organização. Ao contrário, a 
orqanização de comunidade consiste em lidar com grupos ou combinações de 
grupos e em harmonizar suas diferenças e antagonismos de modo qL!e todos 
possam existir lado a lado com o mfnimo de fricção" (pág. 189). 
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Que é necessário' para haver comunidade? 

Nestes artigo, constatamos que a paróquia como tal - como parcela 
da Santa Igreja - recebeu o encargo de continuar a obra de Jesus e de difun­
dir o reino de Deus. Essa responsabilidade recai sôbre a coletividade e não ape­
nas sôbre o vigário e alguns auxiliares. 

Concluímost então, que os leigos não podem ser apenas auxiliares do 
vigário, mas que devem ter participação no planejamento das várias iniciativas 
úteis à paróquia. 

Eles devem exercer esta participação não tanto cada um individual­
mente, mas em grupo. 

Com isso indicamos, a nosso ver, os dois elementos principais, neces­
sários para a existência de uma comunidade de qualquer tipo, inclusive a pa· 
roquial: a) participação de todos, e b) participação através de grupos. 

Muitos ignoram estas duas condições básicas. Quando falam sôbre 
comunidade l pensam sobretudo no espírito comunitário, no sentimento de 
solidariedade e união, no desapêgo dos próprios interêsses em favor dos in­
terêsses da coletividade. Sem dúvida,a mentalidade comunitária é muito im­
portante, mas na grande maioria dos fiéis só é possível cultivá-Ia, se existir 
uma estrutura adequada para a comunidade. Por isso estabelecemos: só há 
comunidade na medida em que os fiéis têm participação no planejamento atra­
vés de grupos. 

I 

Resta agora estudar melhor a natureza dês te grupos. 

(Continuará no próximo número) 
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APOSTOLADO HOSPITALAR 

A IGREJA, O DOENTE E O HOSPITAL 

Pe. Lydio Milani M.I. 

o têm a dês te nosso trabalho será o esfôrço da Igreja através dos tem­
pos, no sentido de proporcionar ao homem enfêrmo um tratamento digno. 

Veremos, também, se o doente está recebendo a assistência que merece. 
Finalmente, faremos uma crítica do que foi observado em nm;so meio 

assistencial, sem declinar nomes de entidades, porque apenas nos interessa 
chamar a atenção sôbre as responsabilidades que nos cabem diante de Deus, 
pela porção da sociedade que Ele confiou aos nossos cuidados e qué, da me·' 
Ihor maneira, precisamos ajudar para que chegue ao céu. 

I - História da assistência à saúde 

Não podemos falar do hospital dos nossos dias sem lembrarmos o seu 
passado; o que procuramos fazer ràpidamente e por etapas. Iniciarem~s com 
o período 

1) Antes de Cristo 

Não temos provas de que houvesse hospitais antes da era cristã. A pró. 
pria história nos permite assim concluir. Quando Tibério visitou Rodes, mani-. 
festou o desejo de conhecer os doentes do lugar. Para satisfazer O desejo do 
imperador, todos os enfêrmos da cidade foram levados sob um dos pórticos;· 
o que não teria sido necessário se houvesse hospitais (1). 

O mesmo podemos concluir pelo que nos relatam os Evangelhos; os 
doentes eram apresentados a Jesus nos caminhos (2), poucas vêzes referem 
que os visitasse a domicílio (3). Se o povo israelita tivesse hospitais 'naquela 
época, Jesus os teria visitado e o fato não teria escapado aos Evangelistas. 

Também a medicina daqueles' tempos parece confirmar a inexistênéia 
de hospitais, Ouçamos o que dizia Plutarco (ano 50) comentando o passado: 
"Bons os tempos em que os médicos examinavam os doentes nas vias públi· 
cas, porque conversando com êles e ouvindo as suas queixas, os médiGos po· 
diam fazer confrontos que facilitavam o diagnóstico e a terapêutica" .. 

Entre os romanos existiam valetudinários, lugares destinados ·a cuidar', 
dos escravos e dos soldados que adoecessem; contudo não eram uma forma 
de hospital. Sabemos como, antes do Cristianismo a pessoa humana era des-

1) Dr.J. Car('or-ino, "Origine Cristiana dell'Assistcnza Publica", em "Orizzonte 'Medico", 
fcv. 1960. 

2 ) Mt 9, 20; 7, 1-4 10; 15,34. Me 2, 1-6; 3, 7.:.13. Lc 5. 12: 6, 18; 7, 40-43. 
3 ) Mt 7. 14; 9, 18; Me 1, 30-32; I,c 4, 38. 
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considerada. Prestava-se assistência aos escravos e aos soldados apenas por­
que representavam Um valor econômico que convinha recuperar, enquanto 
eram ainda desfrutáveis. Para Os outros cidadãos não havia uma assistência 
oficial; por isso se arranjavam como podiam, cOm uma assistência domésti­
ca (4). No entanto, há referências de que no Oriente (I ndia), os doentes 
eram tratados em casas especiais. 

A assistência social foi igualmente muito precária - quase inexistente 
- pelos motivos já expostos: desinterêsse pela pessoa humana. Sabe-se que 
Nerva l Trajanot Marco Aurélio e Adriano dedicaram pequena parte de suas 
rendas para a assistência à infância, com as chamadas Fundações Alimenta­
res. Estes bens eram distribuídos entre as famílias pobres. Os alimentos eram 
assegurados nUma proporção de dois filhos legítimos para 179 ilegítimos e 
entre êstes últimos, a 34 meninas para 145 meninos (5). 

O grande número de crianças expostas nos diz da pouca consideração e 
do pouco respeito pela dignidade do ser humano, principalmente pela mu­
lher, e, como conseqüência, baixa moral da família. Problemas que só o cris­
tianismo, mais tardei conseguiria sanar. 

2 -.:.... A assistência à saúde nos primórdios do cristianismo. 
As origens do hospital, para honra da Igreja, ligam-se à história do 

cristianismo~ E: que o conceito de dignidade do homem era muito elevado en­
tre os cristãos. O próprio Deus ensinara esta verdade nas Sagradas Escrituras. 

'A ,-"'-" No Antigo Testamento, principalmente no 1.° capítulo do Gênesis, 
o Criadói"mostra o cuidado de que cercou o homem: 

aj"" despendendo nada menos de seis dias da criação para preparar o 
arríbienlê"à'p'rimeira família humana (6); 

b} dando a esta criatura distinta algo de semelhante a Si (uma alma 
irríortalf"{'l}·;;·de modo que, uma vez criado um ser humano, torna-se, de 
céffa,·ofdrmái· ':eterno, pois não terá mais fim; 

... t) ., destinando o homem ao céu (8); 
d} não achando antiecon6mico o sacrifício do próprio Filho Divino 

(9), ainda que f6sse por um só membro do gênero humano; 
e} pondo os anjos do céu a serviço do rei da criação (lO). 

B - Nos Evangelhos, Jesus mostra o alto conceito que tem do homem: 
a) quando fala da caridade, ensina que devemos amar o próximo 

como a nós mesmos (o que quereis que vos façam os homens, faze i-o vós 
também a êles) (11), amá-lo como amamos a Deus (o que fizerdes a um 

4 'Souza Campos "H1stória e evolução dos hospitais", Rio de Janeiro, 19~. 

5) Dr. 1. Carcoplno, "Origine Cristiana dell'A!lsistenza Publica", ibid. 
6 ) Gên I, 1_24. 
7)Gên 1, 27. 

8 ) Jo 19, 25-28; SI 15, 15; Gen 3, 15. 
O ) Gen 3, 15. 

10 ) Gen 48, 15-16; Ex. 23, 20-21; SI 90, 11. 
U ) Mt 7, 7-12. 
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dêstes a mim o tereis feito) (12), amá-lo como Deus o ama (Amai-vos uns 
aos outros como eu vos amei) (13 L amá-Io como Deus ama a Si. (P~ra q!Je 
êles sejam um, como Tu, Pai, o és em mim e eu em Ti) (14); 

b) além disso temos as palavras do Mestre: "curai (cuidai) os enfêr­
mos ... li, tão imperativas quanto 11 Ide . " e Ensinai ... ". 

Tantas e tão claras provas do valor do homem não podiam deixar in­
diferentes os cristãos perante o irmão enfêrmo ou necessitado. Foi com 
êste apreço pela pessoa humana que os apóstolos se lançaram ao apostolado, 
dedicando-se também ao cuidado temporal dos necessitados. E como não 
podiam fazer tudo por suas mãos, porque a pregação do evangelho urgia" re­
correram a outros que pudessem ajudá-los na tarefa urgente e indispensá­
vel, o que deu origem aos "Diáconos" e "Diaconisas" (15). O cuidado do ho­
mem como um todo não é descoberta recente, mas tão antigo quanto o 
Evangelho. 

Não foi sem enfrentar grandes dificuldades que a Igreja, desde a sua 
fundação, procurou dar um ambiente adequado aos seus queridos doent~s, 
pois, sempre viu nêles o próprio Deus. Começou com os xenodóquios, casas em 
que eram recolhidos os peregrinos (dantes ou não), Posteriormente foram 
criados departamentos especializados: gerontocômios, para os velhos; n050-

cômios, para os doentes; gineceus, para as mulheres enfêrmas; brephotróphios, 
para as crianças abandonadas. 

Pelo ano 300 da nossa era, quando a Igreja saía das catacumbas, trazia 
consigo também suas obras de assistência, as quais aumentaram sempre mais. 

Constantino, primeiro imperador cristão, deixou plena liberdade à 
Igreja no campo assistencial e proveu-a de muitos recursos materiais, 
porque a julgou competente em matéria de bem servir (16). 

No Concílio de Nicéia (325) - convocado para dar combate 'ao Aria­
nismo - foram discutidos também alguns temas relativos à Assistência aos 
doentes, No canon LXX do mesmo Concílio determinou-se que não poderia 
falt.ar luoar para os peregrinos, enfêrmos e pobres; que a direçfío de tôda 
obra assistencial estaria a cargo de um monge (eremitaL o qual seria res­
pcnsável pela manutenção da entidade. 

Naquf![es tempos já se faziam planos colossais em matéria de assistên· 
cia à saúde. Em 331, São Gregório Nazianzeno, falando das atividades do bispo 
São Basílio. dizia: "0 que são, em c:onfronto, as 7 portas de Tebas, os muros 
de Babilônia, o colosso de Rodes ou O Capit6lio de Roma? Pouco longe da 
cidade (Cesaréia) vês surgir uma nova cidade (Basiléia)... onde tôda a 
doença e todo mal ... encontra lenitivo". 

Mesmo os paqãos se admiravam da assistência caritativa dos cristãos, 
fato pelo qual muitos dêles foram levados à conversão. Juliano. o Apóstata, 
demonstrava tão grande inveja pera que a Igreja realizava, que dizia aos seus 

1~ 1 ,To 15. 12. 

13 ) Id. 

14 I Jo 17, 21. 

15 I At ô, 1-7. 

la i Dr. A. Pa:zdni, "11 primo risorgcre dcll'')rp:;-dalc'', em "Orizzonte Med,co", jan. de 1960. 



u .. " ........ Co ...... _ DEu:"""D ~. __ 

ço ... lIglonA t iot: ~ PO"l'" niD lantl ...... um olhor loquei .. coll" que I Impla 
.. 11g11o crilli (nltllul .. ... o b.nlonldaodl pari com DI d ... nlft o " pet..,l. 
noo .•. I _ullura cios morloo O a .. nll .... "" d. wklo ••• O q ... !MnlO ...... 
I« "'110 ... ~ col ..... rgonhooa que ni"""m "" nós w' ..... ol. ndo ( pa •• u 
obrH cio nridado), I que " Implol ",111tu •• !i"",,~m nio ..s OI "VI, como 
tlmWm OI que ~ perl ......... cIoludoo por n6. _ ajudl~. 

Foi ...... , ..... pos gIo.IOSOi, paro • l'7'Ijl • em Villl doi exemplos do 
me,m., Q'" muitos pa r! lcu l~'h .. dfldi, ... m lo,al.amen,o • cev'l da ,,,I. 
dade, "an.formlndo "' próprl ... "si~I," em hospilal. 

A carid6clo do Ig.oja nvl'ICI hlKiooou •• ma. ~ .. ~ .... 
~Jr • oparfeiçoor • C"Or\$C!Mc11 de bem ,..,....1'. Um doeumenlo do "­
culo VIII , o L1ber Dlumuo, fale dI obrigaç50 QUI OI 10110 Idmlni",.dat.s 
Ilnh~m de ptovldenci •• médico. I pe'SOII Q\lIUfiudo paro uslSlh>c:ll lOS In­
lernados. 

T.mbo!m • mediei"" ~ do Cri"i.nlsmo um grande ImpIJ lso, nloo 
oó po'Qve "'" IM incutiu m~1 1 relpailo pel. palSOO huml"" . mIO ,"mWm 
porque lhe proporcionou Imbient .. Idtquodos paro que p""''' IlYOIvlr: OS 
hoap!l.ll. No C6tI'IpO c"h" •• I, • mediei"" ,_. possíbiUdode de prOgredir 
multo. oomt> .. d .. 10"'1"', sendo Que., &<coll s pagh foram deupar«en. 
do " «<lendo lugar t ••• coI.s cetodr.i •• mI)f161t1clS. em cuj •• mio. e.""" 
o ensino pot muItos .ulos • onde, com "' ci .... ' .. ecleslislic .. , ••• m ' """ 
bem enlinado. u cl6nclls hum ...... ml. l .... I mediei .... O ensino dUIa di.· 
cipl lnl SI 1r>Q,,"dr.VI pe".il ..... (II. no tlpl, ito crlSllo; ... Ig."jl er ..... 
pOIll"'-l pela. obra. de ... i"~I'ICII n.5o podll <leseur.r o p'~ro 16c .. lco-eJer\. 
t[flco dos quo I,ab.lt..vlm ... 1 ... Ior. Ent .. os es.poci.1iIl .. hoyl. muiTos 
..:JosI'stico1. f. lo pelo Q\l11. em muilos trablolhos m6dicos quo ..... yler.m de 
ldode Mjdia, com OI nome, do$ lutor .. , .ncontrlmo. os lpelallvos "Subo 
dlaconu,". "O!Konv.", "Prnbyle." (11 ). 

1 ) A F.neM c.l .. da ... ll t!"". hospilll .. . 
Os dlslleo. dos hospilal$ .nllgos no. dl,.m cl .. amenle da .1 '- " lima 

que ..,150 " gutn:lay. pelo domll como .,..so.. Vltamos llguns: "Chrl"o 
R ... i In POUpet1lw1 Inflrmo, cul lu Imor;'" IA Cristo Rei, enftrmo nos pob .... 
como cuho de omor); "Sa iu!! pluporvm tl mpor.lI, dlvl ' um HI.rn_~ (De. 
dicado' saúde I.mporol dos pobr •••• salvação ".rna do. rleos). 

Em todos 01 limPOS 1 "cri,tI viu C. i"o nos enf."...,. " Hmpre COA­
sjderou •• ob ... de ml .. rlcórdi. Indi<pen.'w;, plr .... obTer O c ..... O hos· 
pitar .... Iguml coisa do .nf~rmo e • c .. ldad&, na Igrej l. nunea """ ... "tido 
da .. mole, de ...... m. forma quo n.5o consldaramos .. mola. _iudlo QUI p'''' 
limos • aJou'm de nos$l f ...... III •• A u rldode foi ....... P .. lida como wirlude 
Indlspens.tiwl, da modo que SI deve conslderor pecado do omlss5o o nlo 
pra llcf.I • . 

Oepoi. do ano 1300 hou"" um ",~f«I"""IO no f' • no. cos, ........ 

'" g • • A . ....... . . ~. __ .. _ ... _,. , _ ........ IMo . ... ..,. 
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cristãos, arrefecimento, êste, que atingiu a caridade e, como conseqüência, 
o respeito pelo ser humano sofreu espantoso declínio. 

Isto piorou muito com o advento do protestantismo, quando muitas 
entidades assistenciais da Igreja foram supressas. Muitos hospitais foram fe­
chados por não haver quem prestasse serviço nêles; outros continuaram ,fun­
cionando, mas com pessoal incompetente e de péssimos antecedentes. Em al­
gumas entidades assistenciais, os funcionários eram detentos que cumpriam 
pena por seus delitos. Pelo que nos diz a história hospitalar da época, pode­
mos concluir a que ponto chegou a assistência à saúde. O doente passou a ser 
considerado um objeto de pouco valor, explorado e maltratado pelos funcio­
nários. O laicismo transformou em ambiente de pavor o hospital que a Igreja 
instituíra para paz, segurança e tranqüilidade do que sofre (18). 

Com a Revolução Francesa (1789), a crise alcançou o auge por causa 
da perseguição religiosa sistemática que se moveu em vários países. As obras 
de assistência - quase tôdas nas mãos da Igreja - foram prejudicadas ainda 
mais, ao mesmo tempo que se difundiram as ideologlas liberais que prepa­
raram o caminho para o materialismo. Ora, as novas filosofias <..ontagiaram 
principalmente os médicos, os quais passaram a ser os "donos" dos hO"ipi­
tais. I: sabido que o materialismo não faz muita distinção entre o hCrnerrl e o 
animal de provas, Portanto l que respeito se poderia esperar em favor da Cf ia­
tura privilegiada (19)? 

Mas acontece que, aos próprios materialistas não parecia prestigioso 
para ,a medicina a posição anormal em que tinham cOlocado o homem. As 
pesquisas realizadas no campo psicológico lhe fizeram ver a estreita relação 
que havia entre reação psíquica e saúde, o que os levou a descobrir um nôvo 
campo de estudo: a psicossomática, Concluiram, então, que seria indispen· 
sável tratar o homem corno um todo: alma e corpo (20). Ora, isto não era 
novidade para o cristianismo. A êste respeito dizia o Dr. Cherubino Trabur:chi, 
da Associação Italiana de Médicos Católicos: "S. Tomás se alegraria muito. 
nos dias_ de hoje, vendo que as ciências se encaminham para o espiritual de-__ 
pois de uma série de erros ... li, Nós podemos acrescentar que, para a "ciên­
cia assistencial" poder encontrar-se novamente com a caridade crista, terna­
se indispensável o hospital católico e o válido elemento' religioso que nêle 
trabalha. 

11 - Atitude da Igreja perante o problema da crise hospitalar 

A Igreja, depositária fiel de tôdas as verdades que lhe foram confia­
das por seu Fundador, nunca deixou de mostrar ao mundo - com o exemplo 
- qual o caminho a seguir. Contra os êrros de uma assistência decadente e 
tendente ao mrJterialismo insurgiu-se com uma plêiade de obras de assistência e 
de santos. 

1ft.) P. Mario -Vanti, "S. Camilo di Lellis e suol Minlstri degli Infermi", Coletti Edit. Roma, 1958. 
19 ) Frei Dagoberto ROlTlag OFM, "História da Igreja", Vozes, 1941. 

·20 ) Josetlh NuttIn, "Psicanalise e personalidade,", Agir, 1958. 



1 - Andl"a I It • • cri .. dlI o •• I.lwl. hospitalar, qUlndo lparecer.m 
OI molores unlOS da arklado: SIo Joio do o.u •• Sio Vice"'. de Paulo, ~nl. 
<:'lo,lnl Fie$chl, Sio Comllo de YI;s, Sio c..UWIO Thiene. Todos .,.emploo 
vivo. da arid.da do IlI"'jl ...... I ... r tomo de... .. r .ui.tido O Irmlo q .... 00-
Ire, O qual ...... _ O mllhor doi nosSO$ <lCriflciot por ser um ......... bro pode­
cent8 do Cristo. 

Poo.ooo mil, tlrdo omul.v. "UI primtiro. pUlO. 1 ... Istand. hoIpil l' 'I' do Ellado. A 10r.j. nunc:. se op6s • Int.rwno;lo do Est.o:. Im m.tllri. do 
1 .. 111""'0, .nlH .Ia do"'j. q"" O poder civil .. int ...... pelo prd>lam. (21 I ; 
ma., n.5o podtr4 .Ilencllr • nem ..... lIlr q<.tI sejl Impadidll su. ml .. 1o do mie 
) ..... 10 lOS filhos, quando se .ncOrUr.m nos hospItli. do esl.do (22). P .... I 
IlI"' jl um dom," , muito m.l. do q"" um .impl .. ",Ior econ6mlco; por ino 
Inll.tl, dizendo qu. O hospital' paro O tn ll rm<l t nlo p.r. o Idmlnlstrlçlo que 
o ooverna, q...e o 1,110 d. en lerm"l. ~ do pKlentl • nlo do ct..!e da dlnico. 
q ... o doentl , que preci .. do hospl tll 1 nlo o hospilll q<.-. precl .. de 
doente. par •• 11JU4m ''''''r u'rell"l (23) . 

2 - PUI consegui r O .., objllivo o Ig,.jl n.5o c1uc ... ...ou 11 ... nl ....... '. 
dedu médico., oncI. form. cllnlcos I lécnicos dantro de "",tido , rist5o 
da doeno; •• da doo-nll, • fim de mlnler lho o nl .. 1 da ,ui'I'nc:," •• ILldo no 
plano d. earld.cte . 06. 526 unl_ .ld.de. de medleln. que .~;lem no mundO. 
1'1 110 c.tól1cI' d .. qUII" 4 na Europa, 3 n. A .... rlc. do No'le, 3 nl A.il, " 
... """rica do $0;1 (dI1las, uml ..... Sio Plu lo). 

A IlI"'jl nIo pode d ispensar .. ti' allvldades pari chega, ... 11m que se 
pr0p60 e porq .... I,to conulrue uma du ~ .... 1. rd>re par. os oeu. f;' 
lhos (2<1) . 

3 - Tudo qu.nto di.sem<l. do IntertUI d. Igrej. pelo. ho'f'ltli. e 
pela medicina o dl~om-IO$ Ilmbim .m rel6<;5o • ""Nrm"!!"m. Ela Iam em .u •• 
mlos gronde número dnl&> 1 .. 01 ••. Em no.lO pai ••• ma iori. dOI escola. do 
enfermagem IItlo nl'.-nIo-! d .. rellglos •• (251 . No ",,' anlo nem 16de. com­
p., .. d e", bem alUI """""sabllidMle, o que pode comprornetat O nome do 
19orej., dqll I~Jo p"11 qu.1 dewtnot l&;ler coI ... 'il'"lndo. e nIo "qualquer wj,." . 

Se prtt..,dam<l. irradllr o crJIIlani'm<l em locIo. o. ImbJ.." .. serol in. 
dl'p"n.&ve! que ulllizem<l' ,1..,...nIOl formOldoo com o, dblos en.lnlmenIO. 
criltlos, sem. com 'no, prelenct.r ,.r que d .. lKOII. Mo c&I6IIc .. pos .. m 
IIlr "*-'tOl com óti,.,. formoçJo . 

.. , OI_ . ............ ' ,,_' .. - """_:. _'. - ..................... . _ .. , .. . 
.. , "' .... _ • _ ........ ''''''10_ ... "'_00 .. _ ........ _ .... ": 

' ..... ...... , .... ,. ..... iA " ... " .. monor ....... , .................. _, _lo ... ". -.. 
- ... , - .. _ ....... ,ri ... ' 1' __ ......... ,,_ .. ........ ,. __ • -, ...... . 

.. iC- _ .......... __ .......... _ .. __ • __ .~ ....... __ • _ ___ o 

.. J a •. ou. ". __ '_" 'CotIoIitI • _ OI " _". __ lo _' ... _ ._ . 
.. , - .. -... .. c.,..-- •• 1010 .... __ ..... 10 ................. R",,_. 
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4 - A Igreja não esqueceu os problemas mlsslonarJos de assistência. 
à saúde. Anualmente forma enfermeiros, médicos e obstetrizes que irão fa· 
zer o papel dos primeiros "Diáconos" e "Diaconisas", nas missões. Sobretudo 
ela procura utilizar-se de elementos autóctones porque êles têm mais acesso 
junto aos patrícios de que ° estrangeiro, pelo qual, em tôda parte, se guarda 
certa desconfiança. 

As autoridades eclesiásticas compreendem que, hoje mais do que nunca, 
há necessidade de o profissional católico, leigo, trabalhar ao lado do sacerdote, 
tomando em suas mãos os destinos do país, antes que isto seja feito por "de­
sajustados sociais". 

Na Itália funcionam 4 instituições para instrução e preparo de missioná­
rios - religiosos e leigos - em matéria de conhecimentos médicos ·e de as­
sistência à saúde: 

il) Collegio Uni'{ersitário Aspiranti Medici Miooionari (CUAMM), pa ra 
jovens de nacionalidade indígena; 

b) Associa.ione Femminile Medico Missionaria (AFMM), para jovens da 
sexo feminino; 

c) Unione Medico Missionaria Italiana (UMMI); 
d) Collegio Internazionale Per Studenti d' Ohr. Mare (CISOM), para 

formação de um laicato missionário autóctone. 
5 - Uma das atividades da Igreja que merece menção é a Pontifícia 

Obra de Assistência, organização que mitigou tantos sofrimentos, principal­
mente durante a última guerra. Inicialmente limitava suas atividades à Itáli"; 
mas, em 1950 transformou-se na Charitas Uníversalis, por meio da qual a cari­
dade assistencial da Igreja se estende a todos os povos necessitados, em modo 
especial nas emergências. Atualmente a Charitas funciona em 35 países (26). 

O fim principal da organização é estimular a solidariedade cristã entre 
os povos. O Brasil recebe anualmente centenas de toneladas de farinha, leite 
em pó e cereais da secção Norte-Americana da Charitas (27). 

Para avaliar a eficiência da organização basta lançar um olhar a algu­
mas cifras dos socorros por ela prestados aos países atingidos pelas últimas 
catástrofes ocorridas no mundo: 

Nas inundações do Po (Itália), foram distribuídos medicamentos no va­
lor de 60.000.000 de liras, além das toneladas de roupas e produtos alimen-
tícios. 

Por ocasião do terremoto que abalou a Grécia, a Charit;as contribuiu 
com 35.000.000 de liras só em medicamentos (28)_ 

Em 1956, quando eclodiu a revolução húngara, foram enviados 218 va­
gões de auxílio aos necessitados daquela nação. 

No terremoto que assolou parte do Chile; nas enchentes ocoridas no 

26 I A Igreja demonstra, com isto, que não tem nação. Todos os homens são seus filhos. por­
que todos são filhos de Deus. 

2'1 } O Cruzeiro, 21 de setembro de lQ36. 

28 ) "L'Osservatore dvlla DlJmenlca, -4 de março de 1956. 
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8r~.jl: na C8!B$Iró/iea oVllanche de M .... qu. OOI~rrou v~rl&. aldeias do Peru, 
a Chorlt., eu~. prts&nl" cOm .eu. Vl llo.os >ocorrO •. 

t . te •• 10 apenas 119""0 dados colhido. de jornal.; 01 certO, porém. que 
foi reali •• do muito moi •. 

UI _ Silulçlo . , ,,.1 d .... I.tinel . lo S. d&. 

A. coosequénclOl do Liberall.",o e do materiali'mo. infelizmente, .. Inde 
$I! f.n", sen tir em muiro. ambient .. s de hospital. A orientação d. Igrel", no 
.. nlanto, continua na palovr .. dout ... sempre oportuna dos Papa., recome .... 
dando .. todos que .. caridade que une .s olmo. e eleva eté Deus •• eia ", ."tida 
atualizada .. entus iasmando a. 1">".0 ... eligio .... no sentido do nio .." e", i"fo. 
rlores _ leigo. em capacidade .. ,,,,,ice, 

Em 1951. Pio XII ... dirig,a a 2.()OO religiosas d. F.I,R.O. (29) «'m .'" 
t .. pa l .... ru: HN. d. d"'ol. d .. cur • • d~uilo qUI pos •• torn ...... ". "," i. c.p ..... 
de dj,I~I •. obr ..... I.têncl ai., p,'n"'pol mlnle d. culdor d .... I nfi rmo •. PaTO I, . 
to b .. ta qU<l .. jol ... lIgl ...... , ... m m"mo ,"liglo ... perf<olt .. ; , ... " .. ,'rio 
po .. ui. também ao indi, pono'"'"i. noç6e. t"'nleu •• I.ti . .. 10. MOvO. milO. 
do. de cllr • ... " 

F.lizmenl. flore,,"m, ent.e nó" 'S obr., <alól i'a. dot a .. iot~n,i a lo '"U­
dot. H~ nume.OSO. ho.pltais • dot pbdrlo "levado dirigido. por r.lIgio .... O", 
i,to , tJm grer.de bem, nlio só pa ra a Igreja cOmo tom~m para • na~~ . 

H~ pouco tempo um semlná.;o católico Informl"a que ~o di .. ,o. d .. 
01, ... ooeioi. d. IIml dioc ... do Alemanh. d.cl arou que •• o' ;v;dad .. carUoti. 
n. do. r. ligolo .... permitem l O "lido 6Conomin. onua lmon' . 125.000.000 "­
marco., só na R. publico Federa l Alemi. Com loto .. .-e.pondo lo. o"unç6e. do, 
,,,,,i,Ii., .. de q"" OI .ubvonç6es do .. t. do • obr ... oclol. cllólôc .. , .io mal 
.pllc.d .. •. 

Segundo e"ati.,i,. d. C.R.B., O> r.li9io,O., no Brasil, t!m em .ua. m.o. 
qUlse metade da. i"".laç&. hospitalar ... (1132), com um lota i do 107.000 lei· 
to>. Quer dizer que, diàriamen'e. entramo. em ,onlato com oproxi mw.menta 
100.000 doente •. ao. qual. temos. oportllnidode do folar de Deu •• or>qUM IO 
cuidamos das .ua. ferida •. 

loto prova o> g,"nd" e.lorço> e os muitos .oerif(dos levado. a efoil<> 
pa r. ~16ria de Deu ••••• Iv.çlio d ... Ima •. Peron'e • eu.,rstic. podemo. bra· 
da" · bontli, ...... 11g1 ..... ; quo o.~s 00 multipliquo·, pois .. maioria destas 
ob,~. estlio em .uu mli".. 

""",,"a, re.ta .. ber se todos ~.te. ho.pitai, ast"" corre.pOndendo .. e.i_ 
génei .. do tempo .. ~. ort&ntaçõe. d. Igreja relaliv •• lo ... I'I&nci. ~ •• Ud8. Noo 
re.ta dol.ld. 'I ..... .... t. pnticur.r, ", muito. rep"o." t .... r. Comectmo. cOm o 

1 _ Hospl'al : Quondo lallmo. em ho.pilal •• silo ou ..... 16rio neo e"... 
entendemo. apeno. a ~on"ruçlio fi.ica que a lberga o podente, m •• também O 
elemento humono que o movimenta. Assim sendo, um bem ho.phol ... rá .q~'" 
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le que, além de apresentar uma planta física mais ou menos adequada, conta 
com um pessoal técnica, moral e caritativamente à altura das necessidades dó 
enfêrmo. 

Perante a Igreja o conceito de hospital e de assistência ao paciente não 
mudou: para ela o nosocômio representa aquela instituição que serve a Cristo 
nos enfêrmos, embora dentro dos moldes da técnica moderna. No entanto, há 
muitos nospitois - talvez não de propriedade de religiosas - onde trabalham 
religiosas que não passam de cliniquetas onde se visa unicamente o interêsse co~ 
mercia!. Perdem de vista as funções do hospital moderno que são, não só de or­

dem curativa, mas também de ordem preventiva, educativa e formativa; per~ 
dem a oportunidade de educar os pacientes, não se prestam para campo de pes~ 
quisa e não dispõem de estatísticas que possam contribuir para o aperfeiçoa~ 
menta de médicos e enfermeiros. 

2 - Os internatos para crônicos merecem especial destaque. Muitos 
deles constituem um problema doloroso, assistidos que são por um pessoal 
sem nenhum preparo e onde a enfermagem e a assistência médica são preca~ 
ríssimas (30). 

tstes depósitos de gente à espera da morte devem assumir um caráter 
de "asilo" onde os necessitados encontrem condições de aceitar o seu estado. 
Freqüêntemente não se desenvolvem esforços para melhorar a situação, por~ 
que as administrações estão nas mãos de leigos que não entendem do assunto, 
não têm caridade e às vêzes se aproveitam da miséria dos internados e do bom 
trabalho das religiosas para seus negócios. 

3 - As administrações merecem boa parte da crítica. Sabe~se e fala~se 
em congresso que o hospital é para o doente; no entanto observa~se em muitos 
ambientes, que o doente é servido por último, depois de servida tôda a hierar~ 
quia burocrática. Ao falar aos participantes da Conferência mundial de saúde, 
diziiJ Pio X11: "Vós não ignorais que muitas vêzes se possa ver o enfêrmo assis4 
tJclo, não como uma pessoa, mas como um caso ... que o doente freqüente· 
mente tenha que sofrer as consec1uências desastrosas de medidas administra· 
tivas, entendidas para assegurar, antes de tudo, a comodidade dos serviços. 
Nestes casos o doente passa em segundo plano, apesar de sua importância pre· 
dominante" . 

Certas administrações se aproveitam do trabalho das religiosas, as so~ 
brecal"regam com as tarefas mais odiosas - como são, em geral, todos os pro· 
blemas que surgem com os empregados ou com O"S doentes, relativos à adminis~ 
tração - obrigando-as a inverter os valores: fazer os interêsses da instituição 
e não os do paciente. 

Nos contratos deveria constar bem claro que as relit.:liosas aceitam tra­
balhar na instituição, para estarem a serviço dos internados, respeitadas as 
constituições da Congregação e os cânones do código de enfermagem. 

Desta forma salvar-se~á também a responsabilidade quanto às operações 
ilícitas e ao abôrto (31), práticas ainda em uso, mesmo em ambientes onde 

30 1 Kum dêsses ambientes; Ouvill~se "cof . .'lolar" um intl'rnado que se queixav::l com estas 'P[l~ 

lavn;s: "Não rpclame, você está aqui Para morrer meSlnO··. 
31 ) O Código de Enft>rmagem da ABEn, em seu~ pt·imeiros .-.rt!gos."é ela\") CO!:, rd[tç~o' :\ 



". U VIIU O. Co &. ~. _ ~n ...... o n ' ... 

t,.bllha", ,.1111'0 .... Diante de um contr&lO bem feito. Congregaçlo R.llgia­
.li pode, Indu.lve, pro,,, ... , • insti tulç'" quando 1St. "lo ob$ervar o c:ompro­
mino escrfto, por .1. aceito, 1$3I"aoo. oU, tempo de IS no!igiosu 050 serem "1.1. O .Iemento precioso" b~'.to 
Hh ordensH de oporlllniuI, e crimlnO>01. Ao meu ver, n60 tomar medidas r. 
dica', ne.te oentido' colaborar. Nlo asperem 'lu, O Capelão resolVI t\$tas pro­
blemo, pol., !I. nõo n bo" que ... pau. na sal. operat6ria • o. f.t", ...nerldos 
nlo merecem crédito na. denúnCia'; .Iém di .. ", multI' vêze. pode "'tar c<:>m­
premelldo cOm O sigilo sacrlmefll.1. 

4 - Qui nto à • ....:<>1 .. de anhrm. ", temo. • dizer que el., slo ben­
vinda.; mas, que selam &$COln preenchendo os requiSitos mlnimos, porque u 
mei .. -escolas Ira>em pouco proveito ~ CIUS. de Deu •• I!: conveniente que por 
esplrlto de economia, de colobor&ç50 e par. melhori. do '''';rôO, n50 se crie um" 
$e!lUnda •• col. onde ja h' ume, de bom padr50, 'I"'" nSo consegue lotar e •• ua' 
Ya~,: C<t.tes COt1<';'Orr!ncla. só podem $<!' p~rudiciei. eo bem ~Omum. Num 
C<>n!lresso de estudantes, entre 15 estudantes de eKOla' católicas ~on.ul t8(!a$, 
9 ""'DOnderem que .. suu e:\COlas est.v.m 10n9& de conseguir I",,", " el.h~ 
o programa e. lgido pe la lei n.· 775 de 19.49. Ora, se uma e:\COl. n50 ~onsegutl 
formar enfermeiros, que lorme au.II1 ...... ; .Iih ... , mult. falt l de proliulonai . 
de,t. categori •. 

N&o poderllmos dei'.r de Ilmbrar 'I"" •• dlretorl .. da .... cole •• ~o ....... 
pan"".I, .P"la .. lide dos alunos. 5abe-$e de 80<:01a. em 'I"'" OS alunos <50 .ub· 
metidos. 8 hor .. de est'gio ditrlo. além di ' aulu. Isto n50 é ju$!o. porque 
alunos de enferm"9"m n50 do emp'OQ_dos de hospitah. E ... adoeceum por 
cau •• da estafa (p .... de rubercu lo.e), como já houve '"SO.? (32). 

5 - falIndo m,s Irmil, repetimos o 'I"" I' 101 dito: "S. nditao .. Reli· 
010 ..... Sem d,J" ld. 6 "a l]os;nlmo O trabelho que prestam n. ~inho do Senhor. 
"HllI9Wm mal. do 'I'" elas ... podo In..,lr.r paI e "' ...... Id.de; aquell pu e se-
... nldl"" que ",,,,'"m precioso . ... ~mo. l O. an.looo. esforç ... par. dl r salÍde 
• b.,"""t .. _ ........ b .... de Crl . t .. (33 ). Contudo, cama ... rla bem melhor" 
a .. lsl~""I. !lOS doentes em certos ambiente •• como ... riem mais benqulslOJ • • 
proprias rellgio .. s, 51 I&la. compreende!.,.m que a su. 8livldilde no hospital 
nSe ~ apeno . um alicio, ma, um aposlolado. Como ~ de"'grad'vel ~ OI de­
ent"s de.abalem com O CapelSo, com os mo!dkos OU com os parente •• di.e.,do: 
"1'1 ... 1. 'rol r. nem pa __ Irm i de cl rid.de" (34). 

Muit •••• bem coma o hospTtal i~ loi " . melça" em algOffl8S comunld .. 

_., ... ............. ..-'" ~ ., .. : "Art. I .• _ A _ bl ....... ' .......... , .. 

do "'..-.......... , ..- .......... An . ' .• _ o •• , . ........ _'" ............ _ I.... .. """"""""oa. ..... • -'--lo ... , ........ _ __ ....... e.-" .. , .... _ 
...... -_ ...... " .... -'" , .... : .. .... _ ...... " . ," __ o "*' ." 
........ do .. , • • _'. 

OI ) ... , ......... , ,_ do ... 1hIa ..... -. ou, • '"_ .. _ '-o .. __ • .... , .................................... "' ..... . 
OI) ri. X I'I • -ram,,,, _ .................. d. "' ..... do , ... . 

.. , " .... ___ .... o Cuollo ........,. lo ...... .,.. lo ... .. _"" ..... Ira • .u ..... 
d _o< : ... ... _ . 



A IGREJA, O DOENTE E O nOSP1TAL 

des religiosas. Quem desconhece, por exemplo, que já foram escolhidas para 
trabalhar no hospital religiosas menos aptas ou que 'eram' um problema para 
a Congregação? Diante disso, não deveria causar surprêsa "se as avencas do hos­
pital recebiam mais cuidados que os doentes. 

Em alguns hospitais foram observadas certas distinções entre pensio­
nistas e indigentes que são um verdadeiro insulto ao pobre, Para evitar delon­
gas vou citar as palavras de um médico: "Muitas religiosas têm mais obras de 
justiça que de caridade, de caridade mais com os médicos e a administração 
do que com os pacientes. Esta troca "de valores, êstes contatos com o dinheiro, 
com o rico que paga, êste ceder, ainda que diante de vantagens indiretas, traz 
muitos inconvenientes". 

O interêsse material ($) destroe completamente o nosso apostolado 
junto aos leigos que trabalham ao nosso lado e que deveriam colher exem­
plos dá nossa atitude. 

6 - As relações entre religiosas e enfermeiras já melhoraram muito, 
se bem que, em alguns ambientesr ainda deixam a desejar. A situação é pior 
quando no hospital há leigas diplomadas e religiosas que não o são. O Santo 
Padre Pio XII recomendou tanto o mútuo entendimento para que se possa ob­
ter cooperação em todos os campos. Dizia E:le que "as causas que obstam à 
colaboração. no campo da ·silPde são a estr.eiteza de julgamento que recusa, 
mais ou menos voluntàriamenie, afargar o horizonte de conhecimentos e que, 
muitas vêzes, não se adf!1it~ que uma pessoa; emJlora de menos categoria, 
possa ter idéias mais fecundas". 

Nesté particular, como em outras tantas coisas, os norte-americanos 
nos dão exemplos, Por causa do entendimento e da colaboração entre leigos 
e religiosos, naquele país protestante, a Igreja desenvolve Uma atividade extra­
ordinária, no setor de saúde. Lá se criou, inclusive, uma federação de hospitais 
católicos, a flCatholic Hospitais Association of U~S and Canada ll

. A associa­
ção compreende perto de mil hospitais com cêrca de 250.000 leitos; nêle 
servem 30.000 pessoas religiosas; Além disso a associação mantém uma re­
vista mensal (Hospital Progress) e setor educativo para médicos e enfermei­
ras ( de que fazem parte as faculdades de ,medicina e as escolas de enferma­
gem católicas). !:.Ies pretendem entrar em conta"to COm associações de outros 
países e formar uma "Federação de Hospitais Católicos das Américas" (35). 
Isto seria de interêsse para nossas obras assistenciais, principalmente nos dias 
de hOje, diante da atual exploração farmacêutica. 

Na última parte da minha 'exposição tomei a liberdade de fazer esta 
crítica porque julguei prestar ajuda às religiosas desejosas de conhecer tam­
bém os pontos fracos da assistência hospitalar contemporânea, em muitos 
ambientes. Como em nossa vida particular preferimos ser nós mesmos os 
primeiros a conhecer os nossos ·erros, da mesma forma,procurando manter­
me dentro das normas da caridade fraterna, julgu~i oportuno denunciar "em 

35 ) MOR5. Gl'&rge Lewls Smllh, "Educacional program of the C.H.A. of US and Can&da", 3.0 
Inst. Inter. de- Org. e Adn'in. de Hospitais, Rio de Janeiro, 1950. 
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casa" as falhas observadas, antes que sejam apontadas pelos leigos; fato q"e 
nos poderia desapontar. 

Relatei o que nós, Capelães, tivemos a .oportunidade de observar ein 
nosso ministério, ministério êsse que se nos torna tanto mais' difícil qua'nto 
menos se vive a caridade no ambiente hospitalar. 

Não poderia concluir êste trabalho sem lembrar o Mestre Divino e pedir' 
lhe qúe nos confirme na bondade. Aquela bondade que Manoel define comO 
"'compreender tudo; nem se~pre tudo aprovar, nem mesmo tudo desculpar, 
mas tudo compreender. .. ter um coração bastante grande a fim de que ne­
nhum cuidado se sinta estranho; tê-Io bastante forte para que nenhum 'cansaço 
hesite em repousar nêle; bastante puro para que nenhuma vergonha tema con­
fiar-se a êle; bastante experimentado pelo sofrimento, para que tôda a dor 
.espere ser por êle atendido". 

BIBLIOGRAFIA 

Stanislas de Lestapis. LIMITAÇAO DA NATALIDADE. Trad. de Pe. Ma­
teus Gareez. São Paulo, Ed. Herder, 1962. 354 pgs. 

De inicio o Autor apresenta as vá­
rias' posições filosóficas, religiosas e 
lJolíticas tomadas no decorrer dos sé­
culos perante o problema da limita­
ção da natalidade (pp. 23-72). para, 
depois, expor a ,critica dos resultados 
e das implicações da contracepçâo 
.oficializada (pp. 73-125),. estenden­
do-se então sQore a posição católica 
.e sua s. gnificação, onde se aduz como 
.base a Sagrada Escritura e o magis­
tério da Igreja (pp. 127-248). A úl­
tima parte: ."Função dos, católicos 
no mundo", apela para a posição dos 
<católicos como sal da terra, abordan-

ti" em seguida a função inspiradora 
de políticas de população em paises 
subdesenvolvidos e tirando daí as de­
vidas conclusões (pp. 251-350). 

Os gUlaS espiritua s e confessores 
não podem Qlspensar estas modei'­
níssimas· pesqUIsas na direção das 
almas. A abundante citação de bi­
b~iografia . moderna, inclusive os 
"Documentos Pontifícios" publicados 
pela Editõra Vozes, garante o cará­
ter científico da obra, facilitando 
aos estudiosos da matéria, pesquisas 
mais detalhadas. 

F. A. C. 

OBRAS DE SANTA TERESA. CARTAS. T. VII e VII:;:. Petrópolis, Ed· 
Vozes, 1961. 414 e 186 pgs. 

A variedade dos assuntos que a 
Santa trata -com sacerc..otes, religio­
.sOE> e seculares, permite ao leitor pe­
netrar-lhe na alma e des~obrir-lhe 
.bempre as ·mesmas normas seguras e 
firmes da conselheira, superiora, reM 
jfomnadora da Ordem e ~incera. ami­
ga de seus parentes ,ora guianc;:lo al­
mas,' ora resolvendo negócios da Or­
dem ou assuntos d árias. O que mui­
to ressalta nàs .cartas, além da pru­
odêncià e "circunspecção, é O'VlVO ln-' 
tE:rêsse que a Santa dedica· ao bem-

estar espiritual e material te seus 
parentes e amigos. ·como também a 
franqueza evangélica ao dar-lhes 
c.onselhos salutares, e tudo isso coni 
com uma naturalidade que cativa o 
leitor, impondo-se estas cartas como 
exemplos de como tôda e .qualquer 
correspondência pode e deve conter 
alguma mensagem espiritual. tam­
bém hoje transcorridos quatro sé­
culos c.esde que Santa Teresa es­
creveu. 

F.A.C, 



DIREITO DAS RELIGIOSAS 

CASO XXII LICENÇA OU PROIBIÇAO DE RECEBER A COMUNHAO 

Pe. Frei Rafael de União OFMCap. 

Uma determinada Casa Religiosa, já por muito tempo gozava 
de muita paz e tranquilidade. 

Como, porém, é sempre grande a fragilidade humana e irre­
primíveis, algumas vêzes, os ímpetos da natureza decaída, a paz 
e a tranqüilidade desta Cosa Religiosa foram violadas. Não sei por 
que motivo, houve uma forte altercação entre a Irmã Eleutéria e a 
Irmã Zósima, originando~se daí um grave escândalo para a Comu­
nidade 

A Superiora da Casa nada pôde fazer, infelizmente, para a 
imediata cessação da contenda: os ânimos estavam por demais ir­
ritados. 

No dia seguinte, as duas Irmãs, sem se terem confessado; 
desejavam fazer a sua Comunhão: o que a Superiora terminante­
mente lhes proibiu, enquanto não se tivessem aproximado do Sa­
cramento da Penitência. 

A Irmã Eleutéria obedeceu à Superiora/ abstendo-se de co­
mungar. 

A Irmã Zósima/ consigo mesma ponderou: "Estou arrepen­
dida intimamente do que fiz; a autoridade da Superiora não pode 
chegar até ao ponto de proibir uma Religiosa de comungar. Por­
tanto/ vou comungar". E comungou ... 

Pergunta-se 

1. Qual a legislação da Igreja sôbre a licença ou a proibi­
ção de receber a Sagrada Comunhão? 

2. Agiu bem ou mal a Superiora em proibir que as refe­
ridas I rmãs se aproximassem da Mesa Eucarfstica? 

3. Qual das duas Irmãs agiu bem: a Irmã Eleutéria ou a 
Irmã Zósima? 

1. Qual a legislação da Igreja sôbre a licença ou a proibição de rece­
ber a Sagrado Comunhão? 

Temos o Decreto Quemadmodum do Sagrada Congregação dos Bispos 
e dos Regulares, emanado no dia 17 de dezembro de 1890. Em o número 5 dês­
te documento, se estabelece o seguinte: 
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"Quanto, porém à licença ou à proibição de receber a Sa­
grada Comunhão, a mesma Sua Santidade decreta que semelhantes 
licenças ou proibições fiquem ao prudente arbítrio sbmente do 
confessor ordinário ou extraordinário. Os Superiores não têm ne­
nhuma autoridade de se ingerirem neste ponto, a não ser no caso 
em que algum dos seus súbditos, depois da última Confissão Sa­
cramental, tiver sido o-Gasião. de escândalo-· à. Comunidade ou tiver 
sido réu de uma culpa externa e grave, enquantq não tiver nova­
mente se aproximado do Sacramento da Peni.iência". 

A nova legislação ecles.Jástica ou seja: o Código de Direito Canônico re­
fere e ·estabelece, quase na íntegra,. a prescrição do Decreto Quemadmodun. 

Cân. 595, § 3: . 
"Se um Religioso, após a última ·confissão,. der grave escândalo à Co­

munidade ou praticar uma culpa grave externa, o Superior pode 
proibí-Io de se aproximar da Co,munhão, enquanto não se confessar". 

Por conseguinte, é bem clara a legislação da. Igreja· nesta matéria: aos 
Superiores se permite a autorização de proibir a Comunhão do .eu súbdito 
sbmente nestes dois casos: a} quando houver escândalo; b} quando houver 
uma culpa grave e externa. 

2. Agiu bem ou mal a Superiora em proibir que as referidas Irmãs se 
aproximassem da Mesa Eucarística? 

Agiu bem a Superiora, não permitindo que a!j Irmãs rebeldes comun­
gassem no dia seguinte, sem' que antes se tivessem confessado. Trata-se de fal­
tas. ,notáveis e externas, cómetidas in for~ publiéo, violando a tranqüilidade 
externa e pública da Comunidade.Daquí a justa exigência do Código de Direi­
to Canônico, de que haja esta reparação pública, ou melhor esta manifestação 
externa de arrependimento por parte das Irmãs transgressoras: que é justa­
mente a sua aproximação do Sacramento da Penitência. 

• :l .. Qual das duas Irmãs. agiu bem: a Irmã Eleutéria ou a Irmã lósima? 

Agiu bem a Irmã Eleutéria, obedecendo à sua Superiora, que agira con­
forme a norma do Dir'éito Canônico. 

Agiu mal a Irmã Zósima, desobedecendo à sua Superiora. Não vale a 
sua excusa. Não se tra~ava apenas, como pensava ela. em reparar.8 desordem 
interna de sua alma, motivada pela contenda; era mister (e o Código de Direito 
Canônico o admite) uma reparação externa. 



SANTOS FUNDADORES 

GLORIFICAÇAO DO BEATO EYMARD 

Pe. Antônio Paolucci, S. S. S . 

. A imprensa internacional difundiu em todo o mundo a notícia da pró. 
xima canonização do Bem- aventurado Pedro Julião Eymard, no dia 9 de de­
zembro dês te ano. 

Grande a alegria dos filhos espirituais das duas famílias religiosas por 
~Ie fundadas, a Congregação dos Sacerdotes do 55. Sacramento e a das Ser­
vas do 55. Sacramento( I l. Não é menOr o júbilo do imenso exército de adora­
dores, diurnos e noturnos, que formam um só coração e uma 56 alma com 
os filhos imediatos do Bem-aventurado, na glorificação do divino Hóspede 
dos nossos tabernáculos. Cabe-"os também agradecer ao Senhor, pelo ex· 
traordinário favor que concede a nós e ao mundo católico. 

O Bem-aventurado Eymard viveu sàmente para a Eucaristia e pela Eu· 
caristia. Foi única finalidade de sua vida a honra e a glória do divino Mestre. 
Para isto êle se fêz "o escabelo do seu trono" tomando como programa a 
palavra de S. João Batista: "Oportet illum crescere, me autem minui". Emo· 
donado em face da inestimável realidade da presença de Deus na terra, em 
meio dos homens e pelos homens, prova mais do que evidente de seu amor 
infinito por nós, o Beato Eymard quer, quanto possível à humana criatura, 
pagar êsse amor infinito; e, sob o olhar materno e complacente da Igreja, se 
fêz o apóstolo por excelência da Eucaristia. 

Pio XI e Pio XII comprazeram-se em assim o chamar. Escrevia o pri­
meiro em 1925: "O Beato Eymard é do número daqueles santos personagens, 
,enviados providencialmente por Deus, e que maravilhosamente se adaptaram 
às necessidades dos tempos em que viveram. Podemos, sem nenhuma dúvidé.. 
afirmar haver o servo de Deus, Pedro Julião Eymard aparecidooportunamen­
te para promover sempre mais o culto da. S5. Eucaristia, S, conseqüentemen­
te, deve ser reconhecido por todos cOmo o apóstolo do culto público". Em 
1939 Pio XII. de sua parte, declarava: "Nos desígnios divinos, estava reser­
vado para os tempos modernos e para a adoração perpétua, inaugurada pelo 
zêlo inflamado do Beato Eymard - o maior arauto do Cristo presente em 
nossos santos Tabernáculos - estava reservado glorificar com um culto so­
lene e contínuo, com Lima magnificência jamais vista nos séculos passados, 
o Verbo de Deus feito Homem, real e substancialmente presente no Sacra­
mento de seu amor" (Discurso aos Sacerdotes Adoradores da Itália, a 29 de 
abril de 1939 1 . 

(1) - A Congregação do SS. Sacramento tem por fim glorificár Nosso 
Senhor, mediante a Exposição perpétua do . Santíssimo Sacramento e a san­
tificação das almas por meio da adoração e do apostolado eucaríshcos~ Fins 
específicos: preparar verdadeiros e perpétuos adoradores de Jesus na Euca­
ristia; formar dedicados apóstolos eucarísticos. 



,. 
o PonUflce ",Inlnle, .JoIo XXIII, completa, eoo'., • obra ele e,,"lt..çio 

pondo • 8urool. do. Slntos n. cabeça do Beato Eymerd e dec:1.rando.o, no 
decreto do aprovbÇio do. mil_li"" propostos por •• Canon;zlçlo, como »0 
princIpal anl'" o. cuItore. do HlslÓti. divina qve e<1&belecerom Institu tos • 
SodaUcioJ paro omp!J.r o ",piando, devido &00 rUos evcar!. tiCOs • por. " 
adoraçio •• ,rdul, di ... noite, &O l"Uuulsslmo Sacremento". 

550 semp ... dmir~""b OS caminhos d. Provldlincial O Senhor, que 
nunca se dei ,," .... lICor em generosldode, CQI'ICoOe •• up ... m. gTorifkaçio ~u. 
lé qUI ambicionou ser ·0 escabelo do seu trono evcads/ico·, em um mome .... 
to histórico par. SUl Igreja, no encerramento d. primelr. parte do Cc>n("fllo 
Vaticino 11. Contl ... o-io milhare, de personalidade. lIumes (C.rdeais, Ar· 
ceblspos, Bispos li PreT&dos) que poderIo ... ist;, ~ ••• istlrão, unido< • mui· 
tidio cIe fi~i., • suprema e,,"heçio do Apóstolo & Eucaristia, sempre 110 hu. 
milde •• querer lpor1 tor .,t. vlrtuc!. como fvndamental par. a •• nti/leaç50 
do. seu, filhos. Ve rme.· ...... Im moi. um. vel: O _ ullt_vil hum lle. _ c!. 
Maria,. Mo. dulcl .. ima, que foi sempNl • "gul •• proteto,a" Im tOdo I yi'" 
do aem .. ""ntUf~, e I quem qui. ela honrar com O partleullr titulo de Noua 
Senhora do Samloslmo Sacramento. 

Mu MO .... dúvida, ó nosso Benwo""oturedo. aureolado com a 'gl6rla 
dos Santos, M c!. continuar a repatlr, com voz alr><!e mal •• It., O seu •• tri­
bllho predileto: H ..... u ••• " .1, por' .nto todos o ~I.·· Sim, a glori/ ica~50 do 
Padro Eymord redundará nl glóri. da Eve.rlslia. 

Permita Deu. que a. almao, que O mundo cada vez mais engolfado nl 
matéria, "".am e dêem O VII.,.. mer..:ido • a .... br<Klo Dplixonado do Be.to, 
o cornp ..... ndam quo a .antidade n!o á utopia, que • Euceri.li. não ~ apen • • 
um .rmbolo, que o Incruento .. divino 5l!crlflcio do alt.r, • Comunh50, "o 
pio cotidi.no" do fi. l, •• adorl.50 ""carl'llea, .50 tr&$ maravilha •• p'ovar 
de modo irrecuo6",,1 O "",ar divino pora conosco. Sio ainda a afirmaç50 evl· 
dente da importando preponder.nte d. Eu, .. i,tia na economia espiritual do 
Individuo e da coletividade ,rI.t •. 

Esta próxIma clnoniuçlo há de ser como o "'lo oflei.1 da 111""1_ .p&. 
lo 06b .... uma vld4 excepcional. ,&la conoagrad. ~ acordllr o esplrito turbu. 
lonto e leviano do homem, com ôslt grande pemameflto; "Deus est' <;<)<)O,. 
co"1 

Oblenh ... nos o Beato Eymard comp ...... Jlde, plenament. e ... consol ... 
do,. .-ealid.c!., .. lirar dei. u conseqüf;ncll' p'6tlc •• par. nossa vida cotl. 
dlana. Se o $e<} exemplo. procurarmos ama r tanto I Jesus $acramenlado e 
f.~lo . modo; se como 'Te corrermo. Insiosos lOS pés dê~ para .dor';'lo . 
••.• Istir <10 divino Sacrif(do, .!imtntormo-nos dêl.; se uabalh&rmoo ince ... n­
Mmente pelo advento do reinado eucarrstlco de ..... 11. na le"a, podemos, en. 
tio, .flrmar haver compreendido O pensamento do Bem .. ventur.do Eym.rd, 
e um dIa rec"""remos magnlficl recompensa, porque ~ verdac!. divina: "qui 
custos .. t Domlni .ui glorific.bilur · _ qe>em é gu. rdl do Senhor, ser~ por 
éle glorificado." 



ESTATfSTICA 

EsfATISTICAS GERAIS DO BRASIL 

Área (Km2) .......................................... . 
População (Censo 1960) ............................... . 
%' de'católicos (Censo 1950) ............................ . 

Sacerdotes (1960) 
Regulares - 6.989 

, Seculares - 4.293 

Seminaristas Maiores (1961) 
Religiosos - 1.837 
Seculares - 1.091 

Seminaristas Menores Regulares (1960) ................... . 
Habitantes por Sacerdote ............................... . 

Paróquias (1961) ..... : ................................ . 
Habitantes por Paróquia .......................... . 
Km.2 por Paróquia .............................. . 

<Circunscrições Eclesiásticas (1962): ...................... . 
. Províncias Eclesiásticas ......... o-o ••••••••••••••••• 

Arquidioceses (*) ............................... . 
Dioceses . . ................ -..................... . 

. Prelazias . . .............. ;. -..................... . 
Abadia "Nullius" ................................. . 

Ordinariato para os fiéis dos Ritos Orientais .............. . 
Vicariato Militar ....................................... . 

Prelados (1962) ........................... . .......... . 
Cardeais . . .. ; ....... ' .........•.................. 
Arcebispos . . ................................... . 
Bispos ....... ; ................................. . 
Arcebispos e Bispos resignatários ................... . 
Prelados sem caráter episcopal .................... . 
Abade "Nullius" ................................. . 

Ordens, Congregações e Institutos Masculinos - total (1960) 
,Sedes de Govêrno ............................... . 

Casas Religiosas ................................. . 
N.O de Religiosos (Sacerdotes e Irmãos professos) 

.(.) Brasnia é Arquld~cese "Immedlate Sublecta". 

8.511.965 
70.799.352 

93,49% 

11. 282 

2.928 
10.408 
6.275 

4.301 
16.461 

1.979 

170 
30 
31 

104 
34 

1 
1 
1 

204 
3 

32 
158 

8 
2 
1 

84 
148 

1.639 
10.690 



' .. ...... TA D A C • • . _ . _ ... U ......... ' ... 

O,den" Contrev-ç600 •• InllhulOO hmlninos _ lotol ( 1960 ) .. 
Congr"9"ç6e< de funda,50 brasil.dl ,., _ .... , .. _ 
Ordens e Cong"'lllçóe. contemplativa •. •... ....... , .. 
N.' de Mo$lolros .. ...•...... . ......... _ .. ,. ". 
Sede. de ~6rno o •••••• o ••••••••••• , •••••• • •••••• 

C .... Religiose. ......................... , ....... , 
ReliglO$I' Prole.... . ....... . ... ... . . ...... , .. 

Obro. Educac lon. l. (1961); 

E",lno Superior: 

Unl ...... ld&des: 

Faculdad .. : 

I 
CatÓlíca •....... • .. ,. 
Proleslante. . ..... ... • .. 
Clvi. . . . .. , ....... . 

Tot al ... _., 

{
Civis . 

CI'6Ik •• 

Flt(uldade. Cat6 lica. depeno I Religiosos , ,., . ....... - -
-'- -'- Mitta' Diocesano •.. . . .. .. 
""mes "'" Lel\1OS de orientaçio católica 

N.· de Aluno< no Ensino Superior.. . ... . .. . .... ... . . ... . 

En sine:> Médio : 

N.· de Alunos Segundo a Enti· 
dade Mantftnedor.: 

Enolno 'rim' ,;o: 

N.· de al~nos no Ensino ?rim'rio 

{ Fede .. 1 . ..,., ..•.•. , 
J Eu.dual ... ...... . . . 
1 M~nicip.1 . . . .......... . 
t ?uticular , ., .. . ....... . 

Total .. . .... .. , 

Sltw1Sio DemogrUln: 60% d~ pOpUlltÇSo cencenlra· ... na. Uni· 
dades Federadu do litorol e no 5<.01 do Pai. 

Populaç~o rural ............... . 
Pop~'.ç'e urbana .. .... ....... . .................. . 
O cr •• eim.nto d. pOp~l.çie cerre'pOndo a 2.000.000 ha· 
bltantes pOr afIO, 

Ind~strll : OesenYOIVlI~'se a parlir de 1940 
75% d~ maté ria prima ~ obtida no pr6pr ie terri,6rie . 

'" " " O-

'" 3.340 
34.110 

" , 
" " 
'" '" 
" " " tol.581 

35.279 
362.757 
33,202 

a SS,aM 
1.308 . Q.l4 

6, 107,279 

6S,4 % 
31,6 % 

90% da Indúst,ia no Br.sil, <xupa um. !lrea 5jeOgrMk. de 1 %, 

Depor' . .... n'e da E. t. t l .. lco di C . R . B. Se<.~io 
da L. u nt.mentes. 



r I DEJi'ARTAMENTO DE ASSIST~NCIA À SAúDE 

CONCLUSilES DO XIV CONGRESSO Bl".Sl1.EIRO DE ENFERMAGEM 

Realizou-se em CuritIba, de 15 a 22 de jull10 de 1962, o XIV Congresso Bras[­
leÍi'o de Enfennagem, do qual transcrevemos as Conclusões: 

CONSIDERANDO 

1. a - Que a profissão do enfer­
meiro é técnico-científica fi 
liberal; 

. b - que as escolas de enfer­
magem no país, que desde 
1946 integram universidades 
como estabelecimentos de 
ensino superior, estão em 

melhores condiçoes uara a 
realização de seus fins do 
que as anexas; 

c - que não mais se justiCcam 
e s c o 1 a s anexas. com o 
advento dos institutos cen­
trais das universldades; 

d - que a modalidade de esco­
la de enfermagem anexa, 
sob alegação de economia 
não é válida, em vista' do 
dispositivo legal do direto: 
ser enfermeiro, 

2, Que a ABEN e a ABO têm Inte·· 
-rêsse no Proj eto de Lei n. o 

3,803/62, 

3. ·Que o auxiliar de enfermagem 
precisa renovar seus conhecimen­
tos, 

4, Que para efeito de planejamen­
. to e avaliação é aconselhável a 
uniformidade de classificação de 
tipos de serviço" 

RECOMENDA 

I - A ABEn 
1, a - solicitar ao Magnifico Rel­

tal' da Universidade do Pa­
raná que se dirija ao Sr. 
Ministro da Educação e 
Cultura no sentido de con­
seguir que a Escola de En­
fermagem da Universidade 
do p'araná a ser criada COn­
forme' o Proj eto Lei n. o 

3257-C/57, ora em trami­
tação na Câmara dos De­
putados, 'seja estabeleci­
mento de ensino super:or 
da Universidade e não es­
cola "anexa"; 

b - solicitar ao Presidente da 
Câmara dos Deputados no 
mesmo sentido; 

c - solicitar aos Magníficos Rei­
tores das Universidades da 
Paraíba, de' Minas Gerais, 
São Paulo e Rio Grande do 
Sul- que, se empenhem para 
que as Escolas anexas se­
jam transformadas em es­
tabelecimentos de ensino 
superior. 

2. Procurar, pela Comissão de Pro·· 
teção à Maternidade e Infância, 
entendimento com a Associacao 
Brasileira de Obstetrizes, pâra 
reestudo do projeto de Lei n.O 
3,803/62, 

3, Promover, por suas Seções e 
Distritos, cursos periódicos de 
atualização de conhecimentos 
para auxiliares de enfermagem. 

li - .. 4.0 Conselho Nacional _de 
SiL1.íde e Aos Departamentos 
de Saúde Das Unidades da 
FederfM,;ão. 

4. Reestruturar os órgãos de saúde 
do país de modo a atender a mo­
derna tend,ência. de utiIi~ar o 
hospital como. centro, .de irra-
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com a finalidade de oriental', 
treinar e aperfeiçoar no cam­
po de trabalho, 

10. Que há necessidade de se co~ 
nhecer previamente as necessi­
dades locais para o adequado 
planejamento das atividades do 
Centro de Educação em Serviço 
para o pessoal de' 'enfermagem. 

11. Que a necessidade de Educação 
em Serviço se estende a tôua a 
equipe de enfermagem desde a 
enfermeira até o' atendente. 

12. a - Que o Serviço <.le Enferma­
gem é essencial ao hospi­
tal-unidade sanitária, 

b - que o enfermeiro mêrce de 
sua formação c esfera de 
atividade. é o profissional 
mais capacitado para COl1-
~eguir a parti-cipação efe­
tiva da população nos pro­
gramas dos órgãos médico­
sanitários; 

c - que a educação sanitária 
salienta-se dentre as de­
mais atividades das unida­
des sanitárias. 

13. a - Que a enfermeira é mem­
bro essencial <la equipe de 
saúde e que atua em or­
ganizações médico-hospita­
lares que também se desti­
nam à formação de outros 
profissionais; . 

b - que será de tôda conveniên­
cia que os estudantes de 
medicina' e out\'os, ao se 
graduarem. levem formado 
um conceito exato - da po­
sição do serviço de enfer­
-magem no hospital moder-
no; . 

C.----; que não se deve' perder·, de 
vista as necessidades da to­
do para possibilitar a rela­
ção imediata com os vários 
setores do hospital, 

14. a - Que em qualquer organl-

gem, sob direção de um enfer-
meiro. . 

10. Atribuir ao Centro de Educa­
ção em Serviço a responsabili­
dade pelo levantamento e e.tu· 
do continuo das condições' e né· 
cessidades de seu campo. 

11. a - promover os meios neces~ 
sários para a habilitação 
do pessoal elos Centros de 
Educação em Serviço. 

Ao Centro de Educação em 
Servi>Jo: 

b - organizar e executar pro~ 
gramas de orientação e 
aperfeiçoamento abrangen­
do todo o pessoal de en­
fermagem em seus váÍ':os 
níveis. 

12. a - que o enfermeiro faça par ... 
te integrante da equipe 
profissional do hospital­
unidade sanitária e de to­
dos os demais tipos de hos­
pital, desde o seu planeja­
mento; 

b - que ao enfermeiro seja atri ... 
buída preferentemente a 

responsabilidade principal 
da educação sanitária. 

13. a - ao se constituir uma equi ... 
pe de trabalho no hospital 
moderno, deva ser assegu­
rado à enfermagem' ter :um 
assessor dêsse' assunto jun­
to à direção do· hospital; 

Aos Chefes de Serviços ae' 
Enfermagem 
b - promover para outros pro­

fissionais que utll1zam o 
hospital para sua forma­
ção, a interpretação do fun­
cionamento e dos objetivos 
do Serviço de Enfermagem 
e· de. suas .. l'elaç.qe$:,com.,os 
dé:niais' s~rvlç·o&;:'.' ....... ~~ .""~ 

) V:":AÓ'; ,hi;:-et;;i-~~.' ;1(;,. iiq)pitais 
E Arqüt'tiJtos···· .. . 

14. a - Dotar os Serviços de Enfer-
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19. a - Que a maior parte da po­
pulação do país vive no 
meio rural carente' de pro­
gramas de saúde; 

b - que com a escassês- de pro­
fissionajs atribui-se a re­
cém-formados a direção de 
serviços de enfermagem 
dessas áreas. 

20. A deficiência numérica de eu­
meiros. 

21. Que, desde a primeira legisla­
ção do ensino da enfermagem 
no país, a direção de escolas de 
enfermagem tem sido prerroga­
tiva do diplomado em enferma­
gem, 

22. O interêsse de tôda a classe pela 
formação de enfermeiro, 

23. - Que por leis federais Os en­
fermeiros estão classificados no 
Serviço Técnico Científico. nos 
níveis dos demais universitários. 

19. Proporcionarl sempre que pos­
sivel, aos estudantes, estágio de 
administração - em Saúde Públi­
ca· em pequenas comunidades 
rurais. 

20. Preparar os auxiliares de en­
fermager para atuar eficiente­
mente no hospital·-unidade sa­
nitária, sob supervisão da en­
fer-meiro. 

VIII - Ao Pr,;;idente do Conselho 
Federal de Educação e ao 
Diretor da Diretoria do En­
Sino Superior: 

21. Continuar em vigor o disposi­
tivo legal segundo o qual a di­
reção de escola ae enfermagem 
é prerrogativa de diplomado em 
enfermagem. 

IX - A Comissão de Peritos de 
Enfermagem. do MEC 

22. Enviar à Diretoria do Ensino 
Superior, em aditamento a seu 
relatório, o currículo mínimo 
aprovado pela Assembléia Geral 
da ABEn. 

X - Aos SenhOres Governadores 
e aos Senhores prefeitos 

das Capitais dos Estados de 
São Paulo, Pará, Santa Ca­
tarina, Bahia, Mt'nC1Js Gerai,~ 
e Goiás. 

23. a - enviar às Assembléias Le­
gislativas Projetos de Lei classi­
ficando a carreira de enfermei­
ro como de nivel universitário; 
Ao Magnijico Reitor da Univer·· 
sidade de São Paulo: 
b - classificar os enfermeiros 

que exercem suas funções 
na Universidade no nível 
universitário; 

Aos Senhores Presidentes das 
Assembléias Legislativas dos Es­
tados de São Paulo, Pará, Santa 
Catarina, Pernambuco, Bahia .. 
Minas Gerais e Goiás e respec­
tivas Câmaras Municipais: 
c - promover enl lei a inclu­

são do enfermeiro, servi­
dor público, 110 nível uni­
versi tário . 
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28. a - Que a ementa eo texto 
d Pro~ eto de Lei n.' 3.803/ 
62, na Câmara dos Depu­
tados, apresentam certas 
falhas· e contrariam direi­
tos dos profissionais de en­
-fermagem; 

ti -que o Projeto nao foi apre­
ciado pela Diretoria do 
Ensino Superior do MEC 
nem pelo Conselho Fede­
tal de Educação, embora 
contendo assunto a êles 
aoféto, ' 

'betes e profilaxia das doen­
ças mentaiS. 

xtil '--' Ai CÓ7nissõea de' Constitui­
ção e Justiça, _ Educar;.ão e. 
Cultura, Orçamento e Fi.­
calização Financeira . 

28. a - Solicitar - informações ao 
Ministério de' Educação e 
Cultura sôbre o projeto n.' . 
3.803/62, em vista de os 
cursos pele previstos (CRp. 
lI> não çorresponderem às 
atuais diretrizes de !forma­
ção· dds profiss!9nais técni­
co-cientificas e liberais;' 

b - aprovar emendas ou subs­
,titutivo àO proj eto de Lei 
n.' 3.803/62, para corrigir 
inj usta omissão da enfer­
meira obstétrica (Lei 775/ 
49), no referido Projeto. 

Curitiba, 21 de julho de 1962. 

RECOMENDAÇÕES DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS DE 16,17 e 21 DE ,f.uLHO DE 1962 

, I - Da Revista Brasileira de Enfermagem 

1. Que seja aumentado o 
preço da assinatura anual 
p"ra Cr$ 300,00, no pais 
e para US$ 4.00, no es­
trangeiro, à partir de 
'1963. 

2. Que as Seções" incluam, 
obrigatbriamente, o pre­
ço da assinat.ura da :a.e­
vista n.a anuid.ade de cada 
sócia. 

3. Que as Sucursais se In-

II - Da Comissão de Estatuto e Reghnento 

Que seja· acrescentado ao 
art. 34 do Estatuto da 
ABEn, os seguintes pa-
rágrafos: 
§ 1.0 _ Terminado o 
mandato da presidente, 
esta preencherá automã-

,IH ~ Da Comissão de Legislação 

1. Que sejam entregues pe­
la presidente da ABEn a 
esta Comi~ão, pareceres 
aprovados pela' Assembléia 
ou por sua delegação, 
sôbre: 

. teressem por obter assi­
nantes avulsos. 

4. Que as Seções se empe­
nhem em obter 'anúncios 
de laboratórios; finnas e 
.indústrias locaisl consui­
tando para isto, a tabela 
de preços impressa na 
própria Revista. 

5. Que as 'Sucursais não se 
descuidem de' distribuir 
as ,Revistas com pronti-
dão, ' 

ticamente o cargo de 2.a 
vice-presidente; 
§ 2.° - No caso de reelei­
ção da presidente,. a 2. a 

'vice-presidente continua­
rá no cargo. 

a) Projeto deLei n.' 3.082/ 
5'1 sôbre o ensino da 
enfel'ma~em; 

b) Projeto deLei n,' 1.3811 
56 que disp'õe sôbre o 
. salário profissional de 
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todo o pessoal de en­
fermagem; 

c) . Estudos para a regu­
lamentação do· artigo 
90 de Lei .. de Diretri­
zes . e Bases da Educa­
ção Nacional, sôbrc. 
saúde escolar; 

d) Estudos para portarias 
baseadas- no parágra­
,f O único do art. 119 
do Regulamento Geral 
da Previdência Sociai, 
iSto é. e8trutura e fun­
ções dos serviços de 
enfermagem; 

e) Estud03 para a estru­
turação dos' serviços 
de enfermagem no 
Departamento Nacio­
nal de Endemias Ru­
rais, no Serviço Social 

REVISTA DA_ ,C •. R •. B.-- DEZEM;BRO DE 196::' 

Rural e no Serviço 
Nacional da Lepra. 

2. Que seja estudada a con­
veniência e possibilidade 
de criação da Assessoria 

de Legislação e Educação 
para a ABEn. 

3. Que- seja ··acrescentada 
às ,funções das Comissões 
Técnicas da ABEn a se­
guinte: estudar e propor 

. à Diretoria da ABEn pro­
vidências junto aos Mi­
nistérios e outros órgãos 
federais e - às casas - do 
Congresso Nacional para. 
melhorar a assistênc1a 
de enferm!l.gem _ ao pú­
blico. e' criar condições 

. mais satisfatórias do 
que as atuais para to­
do o pessoal de enferma­
gem. 

IV - Da Comissão Executiva do .XIV Congres80 
Que seja instituído um 

Brasi~eiro de Enfermagem 
ser paga até março de 
cada ano, . por tôdas as 
Seções e Distritos da 
ABEn. 

Fundo de Congresso com· 
a contribuição minima 
anual de Cr$ 10.000,00 a 

v - Da Comissão de Ectucação 
l. Que a Presidente da 

ABEn. nomeie uma Co­
IDlssao Especial para o 
estudo do nível e do cur­
rículo do curso de auxi­
liar de enfermagem. da 
qual participem membros 
das seguintes Comissões: 
Educação, Proteção à 
Maternidade e mfância, 

VI - Da Seção do Estado do Rio. 
Que as Seções se empe­
nhem em' estar presentes 
em tôdas as reuniões e 
congresso.> promovidos por 

VII -Da Seção de Brasilia 
1. Que a ABEn, em nome 

da Assembléia Geral. te­
legrafe ao Deputado Jan­

duby Carneiro, relator 
da emenda ao, orçamento 
da Uniãó para 1963, so­
licitando-lhe esforçar-se 
. pela manutenç~o da ver­
ba de Cr$ 10.000.000,00 
para a construção da se-

Auxiliar de. Enfermagem, 
Legislação e um membro 
da União Nacional ée 
Auxiliares de Enferma­
gem. 

2. Que a Msembléia Geral 
delegue podêres à Dire­
toria da ABEn para dis­
cutir e aprovar a maté­
ria acima. 

outras en tidades, no Es­
tado, para apresentarem 
o ponto de vista da eu· 
rfermagem. 

de da ABEn, em BrasUia. 
2. Que as Seções trabalhefil 

junto aos seus Deputados 
no mesmo sentido. 

3. Que seja instituida, pela 
ABEn . . a -"campanha dn 
tijôlo" para ~ construção 
da sede . 

Curitiba, 1962. 
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NATAL DOS POBRES 

~J!e Irtigo foi publlndo num_ ..... Iu. de n-alun .. di 
Congregaçio du Irmlo d. Provi~rw;la de Glp, no ano 
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veml 'lIio. pol •• IUillfleod .. lódo ... mlnlfeslaçÓlI do llegrl.1 Sim. Mjl 
.-11 NolI. Feliz, mli, luz em c ... , mIl, calor. e fi&re1; I /"'"' _ c .. lanh .. 
ou llOleI -. vinho e doe .. ; • trou do p<fltnt .. e votOS; • brlnquedoi pifO 
as crlon •• s: bor1,," e cava linho; • uma '",ore en"'llld. de ,,"v' . segundo • 
Iredl.lo graciolll EII' certO, mvilO certo. E tudo • pouco poro mlnlf.slar um 
regozijo que I' foi 1...,rw;lado ptIot Anjos: "Eio q .... wnho d i .. r.....,. um. 
grande llegri. que car4 • todo O povo: 4 que 'tOS nlSCIV hojl nl cidade de 
o..vld. O Sllvador ~'o Crioto Senhor" (Lc 2.1 0-(1). 

Mu. " •• nrre os filhos do Deu. mul lOS que Mo 11m dinheiro nem pora 
. 0 cou .. o molo nace .. 4rI., lr vido colidia,,"; desprovidos lomboIm. qui" .....,. 
prt, do cultu< •• conf6rlo .. pi<it .... l, em cheg.ndo o belo dil. Iam q'-'" lHO' 
,<1-10 n. mi l. IXlroma IHn~ rll . 

Enlão. coraç!5es bondosos se lembr~ .. m de f .... r, no NaI.I, d iol rilxti· 
~ão do roupo', mMltlrrMIlOS e brinquedos _ neee..i,tdos. Um po-Inc:ipio de 
Cl<idtdo. do v.1o< I~ .... I inspirou O movimento que nl se difundindo. r" 
petlndo oob Iorm~. mil. ou menol varild ... 11 .... nlo vtm ao uso cor"lderl' 
aquI. Apenas .... d flumos um f. to • V,MO' <.,. .... '-10. busclndo diretrizes de 
".... .. menlo e de condul •. Senhorl • rnt.; .. (I'Idosa. 'noa<i&m NCursos. c0n­

feccionam roupos. 'Iuntam brinquedos, Impo-llMm urt!5es e OS dlsl<ibutm 
.q .... l .. que. no dll. le rio O direito ... rem contomplado •. M.n::.· .. o loul e 
a hor •. Muito .nr •• do momento Iprazado, eis que começlm o. PQbre. a c~ 
111< e em b ........ 14 fei l' I ogIorna<ao;lo ou • flll . 
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Clr. leltorl, nIo vejas em mln"'s pallvrls censurl, .. n50 crltlcl con .. 
lruTlva : ° q"" .., faz , bom, queI .. ,m lazer melhor; nlo nos _ OUTrI 
Inl«oo;lo, 

Quem I' n50 viu de .... filn, ~"Ivdo nas gr.~ cldadel? E tspa­
I'culo constrangedor. Qu.lq""r cou .. q ...... chl~ dlgnkllldt • q .... elama 
denTro em nós, mHmO qu'ndo' ferldl '" Clme de um Irmlo, nos Inslrul por 
um pudor que I. Yhas fica na zon .. do Inconsc*u", dizendo: nlo tol' certo, 

E q"" nlo ")1 'J~ro, ou pI<1IC8r .ub)lIl..... de quem acr.ve eSl .. 
linha., d loa-o ° Irecho tr .. nscr1To ,baixo e colhido de uma reportlgem de ~O 
CorreiO do Manhã-, do di. de Na,al de 1950. Ir .. ando 'I 1ub-lltuIQ: _ Mil, 
1.llIe -

, 

-Mil, tr iSTe lindo toi • ~Io;io <:Ih .. npet'­
culQ de lodo. OS .nos: .em v'rl .. rua" no cenlro e nos 
bai rros, ., fll .. comprida, de crl.~ •• m.ltropllha •• 
..... .,.mbU.II., ..,nl .. d .. n ... cal~ada., acudindo ao c0n.­
vite de algum IHpÕrilQ (lrldoso. Hot"II • horas de espera 
5Oi> aquA\e 101 escaldlme de onlem,. depois. enlrego do 
cI ... lnhiozlnho vermelho ou do .mbrulho mlsterio$Q 
q"" fll> abrir. car .. IUjl num _riso de poucos .egun· 

00.. Vi~m-.. de Plpa l Noel, nIo ".-editamos nI>Ie: 
- RIIOIObeu ... ptDSI<Illnho de Papal Noel? 
- NIo senho-r. , . _ ... Iposl .. $e ... ,'lculo nem 

Inttnçlo - '" f '11 0.. Zu lm"a, .. mulher do dono dll> 
FM>.ica-. 

Anlm é. DepoII de muitas hor .. , ao sol, em s;lUaçlo lo>C60nod •• huml. 
Ih.nla, fu· ... dhl ribulçlo. Um .. <rl.nça ~. um c.rrlnho de I.ta, OUtra um 
IICO de balu que ter' comido Intt$ de cllega. ~ c •••. Um .al re$mungando, 
pOrq"" nlo recebeu tlnlO qu.nlO asper.v .. ; OU lro lem In""ja do vl,ln"" do 
esquerdl que rectobN mli. OU melhor; hI. O (Iso dos ~rlO< ........ enU .... 
de ............ fil. parI receber dual "'zes; e hI. 'I caso daqutles q ....... trevem 
• chegor ..... eorl&o. E dor sU'9l m 'lI .on!!iIQJ, 

VI ume "", um meniM cllegar .. m 'I (lrt50 e f '11 repelido tom pai .. 
vr •• dura,. O $OI ordl., O eonHÇo,. Irrilat;5o .rem grondo', mUilQ 11'IOr6ço no 
p<l11o •• dom. de (lrldade j' ."va .. m ...servIS de fMCllndl. ErI um 11"" 
f'Óto de ...... de:>... ftIOS, chegou onlre límido • ludu • foi repelido ~sper .. 
.... nte. VI-o .fastar ... : q"l, perguntar-lhe 'I nome, de Qnde vinhe, .. tin ha p"I, 
.. almoçar. nfoq .... le dll ... J' la longo, perdeu ... na multldio: foi 'I JIU Natall 

Qutndc> • dl ... lbulçlo nlo , bem O<tII"lzadI, ICQnlf>te t.mWm 0"'" • 
..-mo .~. qUI tr ....... (lrllo, ..,Itam sem Mda receberem: _ Acabou, 
n50 lem m.I$1 - VI dh .... qUI voIt.vam c:om "' mio. va>las • tlnhem vindo 
de longa: ferlm engan.dos, em ~rto modo Ivd ibrildol em .uo pob .... a h ... 
mllde, em 'ul peque,," ... pera.,.,I, . . 

E lI ... voltam. Uns OJl«ltlm ..,m pejo o que gonh ...... : Qul_. Inhlli._ 
menta .- ",,_rosas. escondem sob 'I braço a esmoi. que nem foi em­
brulh~. !!:SI ... n50 parderlm sua .I , i"". dt homen., h' um. di!V>ldade q ...... 
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defende ,1"'- ... meior ,pobru. . ""n, lelt'l<f. "'" I. po .... q ... fica dimi"" ... 
d. ..... dlgnld.de em l.i, d lllr ilwtçõn públlc •• de esmoi.? 

A.hl urldadol como I. dogrfClam OS crlstlOs, OS filhos do luz. nIo por rm.1, 
ma. por Inron~ilnci. tini .. va_, por Irreflexiol como I. onxOI/.lham, lu, • 
WSIt de peregrina bele .. que cob ... multld&o dos pecados, lu """fundida 
... 000:. do Mfitr. com o primeiro I o m.io. 00. ml<><lam.n lol, lu qUI CI" .. 
\lu O mesmo nome de 0.,," C!IJe , (h.modo Amorl . 

E 16da '$O' gon'l que cor .... por um mel.O de pino, IC'SO se tlm r_ .. 
tido _ no _r.memo de ptonltln.cl. _ do Indu menlo d. grllÇI? asses que _coro . 
rem por um ~ de pio, leno comeram, de miM ', I<lulle Pio q .... _ . 
,'"" .... sob • forrm de um Mmlno1 Nem sempre se coglt. d lno. N.t.1 dos. 
pob .... 1 ali! ... diga, pobra do """L E pob~ collac:to.. 

Qu ... """"', t • ...,." 11...mor.. de u rldad. 110 pobres coitado • 
...... di •. C ...... adu, Irritada., I.nl •• horn for. do n l', 1'11.1 podem ceIebr.r 
aquela pu que foi .nuner.dI pol<» Anjos, ..... homens de bo& vontatk, "., ... 
di. do Soonhot. 

AlIO", ouço , I.i tor. dl .. r: qUI <:OoJ .. esqui,ltl, 110 ler o tlIVlo, pen ... 1 
que vlrl. um •• Um"!" Pf". ti dlurlb<llç6es do Notai. o.-nos. Inl50 dol ... r 
do lido ° pobr.? longo do mi m til pen •• mcnt<>. lembremos do. pob res. Ape. 
.... me .. /lro 10 modo do I ... , ° NtI.1 dos pobreo. Como f ... r? 

A .. lm; mvi!(l .nl'" do Nalll. wi.lI .r II I.",IU .. , cOmo " ... Ivo., con .... 
c..- " C. llnçl •• o _ I do ado um; adlvinhor, ou pergunt.r dlscmlmenM o 
qui dltMjom ","i •. Ent"'. p.-.po .. _ Ol ..c:>Iv ..... qui .... .nl~ no •• 
parll. 10 ' "i do fi ... ", • . Simples. Sim, domasiodo .i"",I ... , como ~Ie Me-
n ino ........ ho em 101. 0. e redlnocko num p~io. 

CIwoIodo ° d i. de N.t l l, • "-ma do ulfidode n50 lem ... 11. loç50 do 
""r O ri so "- crllnça 10 receber Q brlnquodo. NSo. el. IbdlcOU eu. alegria em 
faV'Qr do pei. Em componsoç50. e,,~ mai. do.emb .. oç,"-. lyU mio. esvazio· 
da. do tudo. aS!50 mIl . livrei, p." I dedlca.ç50 no próprio ler. per .... jyn. 
to .. m. dlonta do presépio. Im adoroç50. 

Tambim ° pobre aS!' livr •. eu~ I m UH. E .11, ° li .... se peu .? Desde 
• vfspo .. , ° pel distrib<l!y t.I"". nos oapatlnho$, i\lnto 10 fovIo velho, o brin­
queo;b, ° p<ft«IIe que. MqWho IwmUd. r.r cada um re.;ebe di .. llmenM "­
m50 qUI .Ii .-.presenll •• ub.t"u) • mio providente d. Deu,. E ... pobre pei 
10m I Uu." de que '18 ..... mo eorqul,'ou pe .. a WI CI" 1'1,,"11, .Iegr;'.; e 
... im. recebeu de um coroçio 1""IIgon" • discrelO, m.l. li"" • e.moIa ma, ... 
,i.l. tlll dom lnellim'vel; , li"" d' om . ua co •• ! EmAo, UI .. ""m-", ali laços 
de Ilmpell .. hum."". cul tiv . .... ° vllor de uma dignidade que " unca .. dever' 
perder. E 1110 vale mylto mil. q UI sonoros discyrso. $6I)r •••• tabilidode 
do lo r. 

Con.lde .. mos qUI ° Crl, to no. ""io dentro do um lar; e t. lva. ,,'" sei" 
",m um doslgnlo perticular qui I Provl~l. I""h. jeito do Na,.1 _ .tr ..... 
d. rondi<;OI1; hlstÓlic .. que Alo Vlrnot o""lisa' _ um. m il de famm ... 

A .. lm .. Iendemos o Nllol dos pobreo. CU'" um pouco IMil. p<:>n:fII" 
, pr.dlO vi,lll' O pcb .. ,.,.. ouo UI • • conhocer-lhe ° ........ MIl. VMnOS Ir .. 
bolh.r ....... direo;io1 Como I' di .... nIo 'umo ceml1l'o CII'" laço, mas um 
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(01)v11 • . E • preciso fugi r ~ crlSl.lluçlo du formu. p.rl que os nob_ impul. 
50. fnllmos ~ • ecloslo perf,ha . . 

Aln<io quoo !>lo I ....... oportunidade de açJo...,., 111 ~rr.no. ",tifla I .... 
pIfISf,,*,IO. Pr«ul_ I'Mf>C'Or'Itrtr O .... lIdo profundo dos nossos !JH tos, 
procu .......... repensar ceda covs ... 1(0rd0 com IS .~lgInc! • • In, lm .... SUl 

na' ureza . Só 1 .. lm, nt.Sf bu. de v. rcla<h. tudo S,,,, 1 •• '"Ulldo em Cristo. 
E PQ1'nmos nó_, • Iltl pob ... , Hm oo ,rll prt<XII~I!ie., receber n .. 

quoole dll," 11m. urla,' cUdivl da Menino ... W>l10 em pinos. o. lima abe.· 
11, C'OI'I'IO I fIO<' reulquldo, como o pI.Sfrlnho $OdenIO quando, dtpoi. de l0n­
ge tllll9l'l'n, cII • chuva: "R",,"" c .. 1I des~, 11 n" »Iuln, Jus,um _ 
C"'" "Iul cllr O vosso orvalho,. que li nuvens cl!ovlm O Justol 

Anttl" termlnor, um reparo: cu idamos...,., 010 julg. r-oo. r ico. dlant. 
daq .... 1as quoo chamlmos pobres. 10 OUlro o seolido crl_LIo do Nltal: aomos Io­
dos pobnos; es, ft>.mos ..... ,.00. RI. t_II ..... oornbrlS da mort.-. Enf im. 
podemof. todot, IIÓS • lias. que ~ pobres a Irmlos, olagr.r-noo, rir . brl ... 
CIO ' em l&rno .. "",o 'I'VOI'I _tido .. lllJOdlo • di luzes, pol. qu4I iA ego.o 
limO. O blltlnt. par •• '.per. peregrln.çio de". vida: fol-noo dedo um Mbo 
0 11lO, um. Cruz. um Pio ... 

I. ml M.arie ..... 

--;;;;::;:::::;;::::::;;:;::;;:;.------
-\nu. mamão? o prato!... 

AI <)roaJlÇ" ad ...... o g""l .... 
ml"ll'. do F";ni'oa 1..00'" N ... 
.... 1...... de fkl' dlgntlo, , 
.... 1riI1.o • iIoIUdto-.l. C-C'm 
....... 1"'0 ;"' "",,"1. c .... 1o ...... 1. 
ladOI •• çolc.at .. . .. I .... Inenl. o 
.1""'.11 ... a· I O. QUI ,.... 
111""", C oegon....... ...f",til. 



CRONICA DOS RELIGIOSOS I 
Notld • • da C.L.A.R. 

o s.cret4rlo Interino o:t. CLAR. Revmo. 1'11 . .Io.~ Se .. Núllez. S08, 
e m eut. clreultr na. comunl'l ° """,Inll 1IOI1cl4rlo: 

A Squnóa R ... nlio ... J.ml.l Dlr.llo<. elA CLAR r""tizou.M ... ddad.o 
de a_ AI .... d. 10 " ,. de setembto p . p .• conforme *ltlva Pf'8"1110 . 
Ptrticlplrlm 1. dos 16 .... mbl'Ol. 

J' foram ,nvlad,," • Rom. I, AI., e aI eonclusbsl .-... Re unllo. 
para I oprovaçlo d. S.g ... da Congregaçio dos Rtl~IO_. 

Eltlçio do nOOO SKret' rlo Ger. 1. s.gulndo .1 In.lruç6ot da SagrMla 
C~1o dos R.I~iosos " "'" virtude d .. atribuições que OI eslatutOS 
dio l Junta Diretivl, este, ... 12 de .. tembro. 'KOlhe..o ° oovo Secret'rlo 
Geral, na I'ftSOl do Revmo. 1'11. Daniel Saldor S. J . , natural d, h.rólea R .. 
públicl de Cu~ , Prq,oin<i.1 d. Comp.nhlt de Jesu, na V_I •. 

Em data d. 13 de .. tembro ° Cardtol V.lerl, Prefeito cio Sagr. eon. 
~Io dos R'UgioIo$ • ..,vi,vI O IOIJUh'lto cabIogrlma 110 Revmo. Abadt 
Preslden" da CLAR: "SaIl'MI. Congregaçio conllrml tlelção e .ldor - h· 
p'es.a f4,v!dos 'lOto. n<WO s.creUrio 1 Junta CLAR" . 

Dfste modo .. ..,.,heu O gra"" vuio de!,..oo "'& um .no pelo P.or. 
Emllio At.nge. eleito pela MoembIéõ ...... 1960, confirmado pel. Sen" S4i 
no ..... mo .no .. que, 110 deiur .... "'T1IO de ProvhKlal par" tornlr O caT1lO 
da s.creI4rI0. foi chamado 10 prAmio eta'no. 

No ..... m .... bro. d. Jv nl. Diretivo . A Ordem Frands.c.na • ' " Rep.;,· 
blica. da """'lca Central .. rio ropreoenttdool n" Junll paio RIIVII'IO. PadN 
Pltdcio 8ulfllrdo CEM, Presldmte o:t. Conferlncl. de RlliglOlOl do Gu"" 
mal •. Sua nomuçlo foi lelll pela SegrMII ~Io dos ReUgIos.c>. 'I li 
de Julho de 1962, fiundo no lugor do .go .. S. E>.ç:11. Mon., Lourenço GrI • 
• i.no OFM. atualmente BI.po A".tll" do Santa Ana em EI Salvador. 

Corno o R_. 1'11. AngeJ OI\Ile, Supelior Gerei do Congregaçlo 
do1; M' .. I"""'1oo do Elplrito S..,IO, terminou ..... perlodo e no Capitulo Gl>­
rai do SUl ~Io foi de.llI"ado Proc",tdor da ..-m~ IlIn lo • Santl 
Sé, • Sagrlda Congr .... çlo •• m dota do 3 do .. tembro do 1962 I\OmIlOU c0n­
selheiro do CLAR O Rtvmc. 1'11 . .leIu, M. PMliUe, novo Superior Geral dos 
MiuionMlOI do Elplrlto Santo. Ofs .. modo • proml .. ora , multo destn­
"'?Ivida Conferanci. do$ In,mula. Rellgiolo$ do M&dro (CIRM) t ..... I"n-
10 6 CLAR um representante Ivtorindo. 

Muda nçl d. Sedo do Sacretuil do d. CLAR p.r. eogol' . A Sagrada 
CO<1II'f9IÇlo das Religiosos doddlu flur " ..... do Sect-etarlado do CLAR 
n. cidade de Bovot', Otldo flc"r' mais pe<IO do CELAM. 

(oi. mudança .fetv .. ," logo que o novo s.cret'rlo Geral, R_ 
.-rKll .. lmo!'.. D.nlel Saldor S. J,. fi •• r lua .oede n. cidildo do BogoI'. 

T6d •• correspond6ncl. \ .. r' dirigida agora 10 oegulnle ...... rtço pro­
.. 1$6,10: Revmo. Padre Da ..... ~80ldor. Sec:ret',1o Gener.1 do r. ClAR. pr· 
_.' 13 ._ N ... ~2 - Aparlado .. ..., ,95c28. Bogot' o.. E. _ CoIombI" . 

, : ••. '~. -;. '.J. 
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TllOUrlrho do CLAR , Drorlcb. mudonça de .... do CL.AR, Intes P"~ 
o Rio di Janeiro, depoil ~rl LfI ... , .vo.. ~r, 1Iogot" nio foi po .. tver 
"Itbelec.r , Mde da J\'WSml, Drorldo t,rnbWn ... I .. O ' rmio Joio di Deu. , 
TUOOJ ... lro d, CLAR, '"vmldo "'?'In l"Hpon.abll1dedu den lro de 1 .. 1 eong .... 
goçlo, foi neces.'rôo pennr num lub. lltvlo provl . Órlo. 

A Jurote, Im lU' última ,"vnllo, determinou flx .. n' cid.de do Se­
gol' ..... d. Tesourarll, per. uma malo ." ... 11. col.bo .... çlo com O Se­

. eNterlado Gerei, 
Pedi ..... . ReYdI., Irml C,dlT. F_ndez RuteI., d .. Irm5. de S50 

..bk> EVlngolT.tl, e lO" TelOUl'4Ilr, do Conferindo don Superõ_ IMi ..... 
RlIIgIosoI do CoIOmbII, que I>«'ÇI O eergo de ' IOOO",lre do ClJ..R, sob , 
d00p000d6Jw:'" do Revmo. P ..... B1Idor, 

" Dl DOS D' NOVAS ' VNDAço,S 

Plrocdkl _ SP. " Dlretorta da lnnandade da !l&nl.l cu. d. MIIe\106r­
dia BAo V,,",nle de Paulo pede 1nn" plrtI aaaumlrem I dlreçlo do flospltll 
e Mltern ldade . " lnatltulçlo manUlm til> I'tMlo próprlo, reel!m COnlI1.ruldo, 
Hospital e WAt.emldaM, com SL lel\Oo 1'11'1 enfermo., poaulndo lInda um 
.;.onltO drllrc1co modernamUlte lnalalado e em f!'lnco fUnclonamento. IOb I 
dl~ de um clrura:tiO competente, lu:llllldo por dois oukol mlldlcoo. Eati. "In"" O HospIWJ lpareltwSo com eonjUDto de _ X • bl'l'<elllUlI.I ...... d0-
tado de um laboratório comploto e ~ lparenw...ntoe Ji adqulrldol. Plr:t.­
eCt. • uma dd&de de eI1mI -.!UWrrlmo e de ueeUtol.e ",,", MIt. pm!ÍIlI 
d, 810 Paulo, I 1,30 h . di ...tecem por bcJI4; esIndu, perI.Iru:e i dIoCese de 
BI'IplIÇI PtIullfta, pr6Vmf. di ddacIo . 

• 

tem gosto de festa! 
-.... ........... , 
1Io .... ~.I .......... .... 
.... _ .......... _ lI5CMll 

....:..11 I YIf_"" 
~ _A.I',,...,tfbm· __ o 

_" t JHnAtlf4HIo, ..... per _ ....... II!SUU _ "'" do 
1oIIo,_~" . • ,....1 



--

1I1IIUOO ...... 1A 

l"raIIe4co o.ntec. MoIOR. CJU8'rAO _ LAR!:8 l'ZCUNOO8 Il UNlDOB. 
T'I'ad. de J_ C. 1;ua1 ... (OoIeflo "1!ceIMla" ...... 1'. ~ [Dr. 8&mpedro. 
filo "1110. Ed. JUrOer, 1_ 3G2 pp. 

•• 
,"" N O ..... 

a ".ILr com 
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o catequista, durante a aula, dese­
nha os gráficos no quadro negro, as 
crianças assistem à formação dos 
mesmos reproduzindo~os de bom gôs­
to no caderno. Destarte, à mão do 
gráfico desenhado, o aluno se relem­
bra -mais fàcilmente da doutrina ex­
pU,cada na aula. 

9 sumário dos temas (pp. . ..... 
XUI-XXIV) olerece uma rapida ex­
plicação e enumeração de todos os 
gráficos, havendo também no me:o 
das ilustraçõe,s o texto explicativo 
indispensável. 

REVISTA DA C. R. B. - DEZEMBRO DE 196"J. 

o fato de ter sido aproveitada a 
3.a edição do original alemão ga­
rante ao estudo uma perfeição ma­
gistral. Para futuras reedições bra­
sileiras recomendam-se entretanto 
algumas alterações, substituindo_se, 
p. ex., o limpador de cham~né (p. 
195), a festa de São Nicolau (p. 219), 
etc.. por serem estranhos entre nós. 
Mesmo que o -catequista não saiba 
desenhar, encontrará neste manual 
muitas comparações para melhor ex­
planar a doutrina cristã. F. A. C. 

Dom. J. B. Chautard. A ALMA DE TODO O APOSTOLADO. São Paulo, 
Ed. Coleção F.T.D., 1962. 250 pgs. 

Abade de Sept-Fons, O. C. R., o 
Autor viu sua obra, antes de morrer 
em 1935, traduzida em várias lín­
guas, honrada com um autógrafo de 
Bento XV e recomendada tanto por 
Pio X como por muitos Cardeais e 
Bispos (p. 10-12), tendo a nova edi­
ção brasileira o prefácio de Dom 
Geraldo Sigaud SVD (p. 13-24). 

Todo êste livro procura combinar 
a exclamação paulina: "Ai de mim, 
se eu não evangelizar" (1 Cor 9, 16) 
com a palavra evangélica: "De que 

Outras publicações enviadas à redação 

aproveita ao homem ganhar todo o 
mundo, se vier a perder a sua alma?" 
(Mt 16, 25), ·contendo a obra os se­
guintes ·eauítulos: 1. Deus quer as 
obras e a vida interior; 2. União da 
vida ativa e da vida interior; 3. A 
vida ativa perigosa, sem a vida inte­
terior; unida a esta, assegura o pro­
gresso da virtude; 4. Fecundidade 
das obras pela vida interior; 5. Al­
guns principais avisos para a vida 
interior. 

F.A.C. 
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